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CE 

1. ENQUADRAMENTO NORMATIVO 

Os critérios de avaliação da Escola Secundária de Fonseca Benevides levam em conta o que está consignado em três 

dos seus documentos de referência — Projeto Educativo de Escola, Regulamento Interno e Plano de Ação Estratégica 

de Promoção do Sucesso Escolar —, e regulam-se pelo quadro legal em vigor, nomeadamente: 

 

Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 julho (legislação consolidada) 

Decreto-Lei n.º 139/2012 de 5 de julho (legislação consolidada) 

Lei n.º 51/2012 de 5 de setembro 

Despacho Normativo n.º 1-F/2016 de 5 de abril 

Portaria n.º 223-A/2018 de 3 de agosto 

Portaria n.º 243/2012 de 10 de agosto 

Portaria n.º 226-A/2018 de 7 de agosto 

Portaria 304-B/2015 de 22 de setembro 

Portaria 74-A/2013 de 15 de fevereiro (legislação consolidada) 

Portaria n.º 235-A/2018 de 23 de agosto 

Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho (legislação consolidada) 

Despacho Conjunto nº 453/2004 de 27 de Julho  

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

 

Todas as questões atinentes aos objetivos e finalidades do processo avaliativo, aos intervenientes nesse processo, às 

modalidades da avaliação interna e finalidades de cada modalidade, à avaliação externa, às condições de aprovação, 

transição e certificação, todas estas questões — dizíamos — são remetidas para a legislação em vigor, donde a sua 

elisão neste documento. 

 

2. ARTICULAÇÃO COM O PROJETO EDUCATIVO 

Na 6.ª prioridade do Projeto Educativo, a ação 22 determina um uso da avaliação das aprendizagens predominante-

mente orientado para a identificação de necessidades educativas e para a melhoria dessas mesmas aprendizagens, 

aspeto operacionalizável através de um uso regular de formas de avaliação diagnóstica e, sobretudo, formativa, ambas 

meios essenciais para a fundamentação da adoção e/ou ajustamento de medidas e estratégias pedagógicas, e para 

uma flexibilização da planificação das atividades letivas no sentido de as adequar, de forma dinâmica, aos resultados 

das avaliações. 

 

A ação 23 concentra-se no reforço dos procedimentos que podem garantir a confiança na avaliação interna e nos resul-

tados dos alunos. Esse reforço passa pela criação de matrizes e critérios de correção comuns nalgumas disciplinas, 

pela partilha, entre os professores das mesmas disciplinas e do mesmo ano, da elaboração, aplicação e correção de 

provas (atividade a concretizar em disciplinas selecionadas), pela análise comparada dos resultados dos alunos na 

mesma disciplina/ano de escolaridade, pela adoção de procedimentos que permitam monitorizar a aplicação dos crité-

rios de avaliação, pela aferição e registo do nível de congruência entre as classificações internas e as classificações 

externas, pela comparação dos resultados de cada disciplina com as metas estabelecidas para os resultados internos, 

http://data.dre.pt/eli/dec-lei/139/2012/p/cons/20160404/pt/html
http://data.dre.pt/eli/lei/51/2012/09/05/p/dre/pt/html
https://dre.pt/home/-/dre/74059570/details/maximized?serie=II&dreId=74059567
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/115886163/details/maximized?p_p_auth=sk5WHlub
http://data.dre.pt/eli/port/243/2012/08/10/p/dre/pt/html
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/115941646/details/maximized
http://data.dre.pt/eli/port/304-b/2015/09/22/p/dre/pt/html
http://data.dre.pt/eli/port/74-a/2013/p/cons/20150603/pt/html
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/116154369/details/maximized
https://dre.pt/application/conteudo/115652961
https://dre.pt/pesquisa/-/search/2824963/details/maximized?p_p_auth=PHDfH3jJ
https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
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pela aplicação de provas de avaliação diagnóstica e formativa (instrumentos reguladores das aprendizagens que refor-

çam a confiança nas avaliações) e pela creditação da autoavaliação dos alunos como elemento de reforço da confiança 

nas avaliações internas. 

A ação 24 orienta-se para a promoção de um uso da avaliação das aprendizagens que privilegie a diversificação das 

modalidades, técnicas, instrumentos, procedimentos e intervenientes no processo, valorizando, na avaliação das apren-

dizagens, o trabalho de livre iniciativa e de intervenção positiva no meio escolar e na comunidade. 

 

3. ARTICULAÇÃO COM O PERFIL DOS ALUNOS À SAÍDA DA ESCOLARIDADE OBRI-
GATÓRIA E COM O PROJETO EDUCATIVO 

Considerando as finalidades do projeto de autonomia e flexibilização curricular e a operacionalização do perfil de com-

petências dos alunos à saída da escolaridade obrigatória (competências transdisciplinares), os professores, no desen-

volvimento do planeamento curricular e, em particular, na definição dos processos e critérios de avaliação, devem 

promover um uso da avaliação das aprendizagens dos alunos que fomente, na sala de aula ou fora dela: 

1. O desenvolvimento de competências de observação, questionamento da realidade e integração de saberes. 

2. O desenvolvimento do raciocínio, da reflexão, da capacidade de mobilizar informação de forma crítica e autó-

noma, de analisar problemas e de apresentar soluções de forma fundamentada. 

3. A utilização crítica de fontes de informação diversas e das tecnologias da informação e comunicação. 

4. A capacidade de argumentar, explicar e defender os raciocínios utilizados ou as opções tomadas, fundamen-

tando sempre os pontos de vista. 

5. A criação de situações que permitam fazer escolhas, confrontar pontos de vista, resolver problemas e tomar 

decisões com base em valores. 

6. O desenvolvimento de competências de comunicação e expressão nas modalidades oral, escrita, visual e mul-

timodal. 

7. O desenvolvimento de competências inerentes ao trabalho científico: observação, formulação de hipóteses, 

experimentação, pesquisa de informação, espírito crítico e capacidade de síntese. 

8. O desenvolvimento do sentido de apreciação estética do mundo (literatura, poesia, música, dança, artes cir-

censes, cinema, teatro, artes plásticas, criação digital...). 

9. O exercício da cidadania ativa, de participação social, em contextos de cooperação, partilha, colaboração, 

competição e de confronto de ideias sobre matérias da atualidade. 

10. O desenvolvimento de novas ideias e soluções, de forma imaginativa e inovadora, aplicando-as a diferentes 

contextos e áreas de aprendizagem. 

11. A capacidade de estabelecer objetivos, traçar de planos, concretizar projetos, com sentido de responsabilidade 

e autonomia.  

12. A adoção de comportamentos que promovam a saúde, o bem-estar e a segurança. 

13. O reconhecimento da importância das atividades motoras, não-locomotoras (posturais), locomotoras (transpor-

te do corpo) e manipulativas (controlo e transporte de objetos) para o seu desenvolvimento físico, psicossocial, 

estético e emocional.  

 

https://dre.pt/home/-/dre/107636120/details/2/maximized?serie=II&parte_filter=31&dreId=107636088
https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
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Todos estes aspetos estão ampla e profundamente refletidos no Projeto Educativo, nomeadamente: 
 

1. 5.ª Prioridade: Desenvolver as aprendizagens sociais e emocionais (em particular, as ações 17, 18, 19, e res-

petivos descritores de desempenho). 

2. 6.ª Prioridade: Melhorar os processos da ação educativa (em particular, as ações 25, 26, 27, 30, e respetivos 

descritores de desempenho). 

3. 8.ª Prioridade: Promover uma abordagem transdisciplinar do processo de ensino e aprendizagem através do 

desenvolvimento de competências transversais (em particular, as ações 25, 26, 27, 30, e respetivos descritores 

de desempenho). 

4. 9.ª Prioridade: Educar para a cidadania (em particular, as ações 36, 37, 38, 39, e respetivos descritores de de-

sempenho). 

 

4. PROCEDIMENTOS GERAIS 

 

4.1 PROCEDIMENTOS A ADOTAR NA AVALIAÇÃO 

1. Os critérios gerais de avaliação constituem referenciais comuns no interior da escola, sendo operacionaliza-

dos pelos professores da turma. 

2. Os critérios específicos das disciplinas são elaborados pelos professores de cada grupo disciplinar, aprova-

dos pelos departamentos curriculares e, posteriormente, no início de cada ano letivo, validados pelo conselho 

pedagógico. 

3. Sem prejuízo do mencionado nos pontos anteriores, existem procedimentos avaliativos específicos dos cursos 

de caráter modular. Esses procedimentos estão vertidos em documentos próprios, adiante referidos. 

4. O processo de avaliação final de cada disciplina/módulo/UFCD deve operacionalizar-se de acordo com os do-

mínios de aprendizagem estabelecidos neste documento e a respetiva ponderação. 

5. Nos cursos científico-humanísticos são obrigatórios momentos formais de avaliação da oralidade. Essa com-

ponente tem um peso de 25 % no cálculo da classificação a atribuir na disciplina de Português em cada mo-

mento formal de avaliação e de 30% no cálculo das disciplinas de Língua Estrangeira e Português Língua Não 

Materna. 

6. Nos cursos científico-humanísticos são obrigatórios momentos formais de avaliação da dimensão prática e ou 

experimental. Essa componente tem um peso mínimo de 30% no cálculo da classificação a atribuir em cada 

momento formal de avaliação nas disciplinas bienais de Física e Química A e de Biologia e Geologia, e nas 

disciplinas anuais de Biologia, de Física, de Geologia e de Química. 

7. Nos cursos gerais dos ensinos básico e secundário deve evitar-se a atribuição, no 1.º período, de classifica-

ções que possam comprometer, desde logo, o sucesso dos alunos, sempre que exista o reconhecimento de 

empenho nas atividades escolares por parte dos alunos nessa situação. 

8. A avaliação deve ser constante e contínua, estruturando-se de forma a atender aos diferentes ritmos de de-

senvolvimento e de progressão de cada aluno. 
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9. Sendo contínua, a avaliação deve refletir o trabalho desenvolvido pelo aluno ao longo do ano, valorizando ade-

quadamente qualquer progresso que tenha sido registado. 

10. A avaliação das aprendizagens engloba as modalidades de avaliação diagnóstica, formativa e sumativa. 

11. Deve ser assegurada uma avaliação formativa que contribua efetivamente para a orientação e regulação do 

processo de ensino e de aprendizagem, permitindo identificar dificuldades e encontrar formas de as ultrapas-

sar. 

12. Deve ser promovido um uso da avaliação das aprendizagens que privilegie a diversificação das modalidades e 

dos intervenientes no processo. 

13. Deve ser promovido um uso da avaliação das aprendizagens que privilegie a diversificação dos meios de reco-

lha de informação avaliativa, adequando-os ao objeto em avaliação, aos destinatários e ao género de informa-

ção a recolher. 

14. Deve ser garantida a total coerência entre os objetivos curriculares, o trabalho dos alunos e o que é avaliado, 

contribuindo para o reforço da confiança na avaliação interna e nos resultados dos alunos. 

15. No final do ano letivo, sempre que existam módulos parcialmente lecionados, devem os professores envolvidos 

providenciar toda a informação avaliativa de que disponham, inscrevendo-a num documento próprio. 

16. Deve ser avaliado, de forma sistemática e estruturada, o impacto das medidas de apoio nas aprendizagens e 

na recuperação dos alunos. 

17. A avaliação deve ter em conta as medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão dos alunos identificados 

como delas carecendo, de acordo com a legislação em vigor. 

18. Os departamentos devem analisar a situação das disciplinas, módulos ou UFCD cuja avaliação sumativa inter-

na apresente um desvio relativamente às metas estabelecidas no Projeto Educativo.  

19. Os departamentos devem proceder à análise comparada dos resultados da avaliação dos alunos na mesma 

disciplina/ano de escolaridade. 

20. Os departamentos devem promover a partilha, entre os professores das mesmas disciplinas e do mesmo ano, 

da elaboração, aplicação e correção de provas, teóricas ou práticas, reforçando a confiança na avaliação inter-

na e nos resultados dos alunos. 

21. A auto e heteroavaliação dos alunos, procedimento obrigatório, pressupõe o prévio e pleno acesso de todos à 

integralidade dos elementos que são tidos em conta na avaliação. 

22. A avaliação deve valorizar a aprendizagem experimental através da integração das dimensões teórica e prática 

dos conhecimentos. 

23. Na avaliação dos alunos deve promover-se a aprendizagem ligada a componentes transversais, como a edu-

cação para a cidadania, a compreensão e expressão em língua portuguesa e o domínio das tecnologias da in-

formação e comunicação, entre outras. 

24. Na avaliação dos alunos deve promover-se o desenvolvimento de práticas multidisciplinares, com recurso a 

atividades que requerem a conjugação de competências e conhecimentos das várias disciplinas que compõem 

o currículo. 

25. Ensino Básico: Até ao início do ano letivo, o conselho pedagógico, enquanto órgão regulador do processo de 

avaliação das aprendizagens, define, sob proposta dos departamentos curriculares, os critérios de avaliação, 

de acordo com as orientações constantes dos documentos curriculares e outras orientações gerais do Ministé-
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rio da Educação (n.º 1, do artigo 7.º do Despacho Normativo n.º 1-F/2016, e n.º 1 do artigo 18.º da Portaria n.º 

223-A/2018). — Nota: estas normas não estão definidas para os cursos de educação e formação. 

26. Ensino Secundário geral: Compete ao conselho pedagógico definir, no início do ano letivo, os critérios de 

avaliação para cada ano de escolaridade e disciplina, sob proposta dos departamentos curriculares, contem-

plando critérios de avaliação de componente prática e ou experimental, de acordo com a natureza das discipli-

nas (n.º 1 do artigo 6.º da Portaria n.º 243/2012 e n.º1 do artigo 20.º da Portaria n.º 226-A/2018). 

27. Cursos profissionais: No início das atividades escolares, o conselho pedagógico, ouvidos os professores e as 

estruturas de coordenação e supervisão pedagógica, nomeadamente o diretor de curso e o diretor de turma, 

define os critérios e os procedimentos de avaliação a aplicar tendo em conta a dimensão integradora da avalia-

ção (n.º 1 do artigo 12.º da Portaria n.º 74-A/2013, e n.º 1 do artigo 22.º da Portaria n.º 235-A/2018). 

28. Disciplina de Cidadania e Desenvolvimento (2.º e 3.º ciclos do ensino regular): Os critérios de avaliação pa-

ra esta componente do currículo são definidos pelo conselho de turma e pela escola, e validados pelo conselho 

pedagógico, devendo considerar-se o impacto da participação dos alunos nas atividades realizadas na escola 

e na comunidade.  

29. Compete ao diretor da Escola divulgar os critérios de avaliação junto da comunidade escolar, depois de apro-

vados pelo conselho pedagógico. 

30. Compete ao diretor de turma informar, preferencialmente em reunião presencial, no início do ano letivo, os 

pais/encarregados de educação dos critérios gerais de avaliação. 

31. Compete a cada professor informar, no início do ano letivo, os alunos acerca dos elementos que serão tidos 

em conta para efeitos de avaliação na sua disciplina e qual o peso atribuído a cada elemento (critérios especí-

ficos), contribuindo para o reforço da transparência do processo avaliativo. 

 

4.2 PROCEDIMENTOS A ADOTAR NAS REUNIÕES DE AVALIAÇÃO 

 
As normas e procedimentos gerais a adotar antes, durante e após a realização das reuniões de avaliação, sejam inter-

calares ou de final de período, são objeto de um documento próprio, regularmente atualizado, elaborado pelo diretor, e 

divulgado junto de todos os professores. 

 

Sem prejuízo do que foi dito, destacam-se alguns procedimentos essenciais: 

 

1. As classificações dos alunos a validar nas reuniões de avaliação são propostas, e previamente lançadas na 

plataforma digital de gestão de alunos, por cada professor. 

2. Só́ podem ser lançadas e validadas as classificações de módulos/UFCD concluídos e totalmente sumariados e 

onde o aluno não tenha ultrapassado o limite de faltas injustificadas. O eventual não lançamento deve ser fun-

damentado na ata da reunião. 

3. Nas propostas de classificação, o professor deverá ter em conta o caráter formativo da avaliação e considerar 

a situação global do aluno. De acordo com a legislação em vigor, a decisão final é sempre do conselho de tur-

ma. 

4. Todos os professores devem entregar ao diretor de turma uma informação escrita com a avaliação qualitativa 

de cada aluno, de acordo com o seguinte procedimento: em formato digital, nas 48 horas que antecedem as 

https://dre.pt/home/-/dre/74059570/details/maximized?serie=II&dreId=74059567
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/115886163/details/maximized?p_p_auth=sk5WHlub
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/115886163/details/maximized?p_p_auth=sk5WHlub
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/175162/details/normal?l=1
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/115941646/details/maximized
https://data.dre.pt/eli/port/74-a/2013/02/15/p/dre/pt/html
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/116154369/details/maximized
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reuniões dos conselhos de turma intercalares e de final de período letivo; em formato impresso, no decurso das 

próprias reuniões. 

5. Os conselhos de turma iniciam-se com a presença de todos os professores e só́ poderão ser dados como ter-

minados após a conclusão integral dos trabalhos, incluindo a leitura e aprovação da ata e a conferência de to-

dos os registos utilizados. 

6. Nas reuniões de avaliação, os professores deverão dispor de todos os elementos que permitam explicar e fun-

damentar as classificações propostas. Em particular, devem fazer-se acompanhar pelo documento que regista 

a aplicação dos critérios específicos de avaliação da sua disciplina. 

7. Os conselhos de turma dos 2.º e 3.º ciclos devem identificar as aprendizagens não desenvolvidas pelos alunos 

em situação de retenção, inscrevendo-as num documento próprio.  

8. Os conselhos de turma devem conceber as devidas ações corretivas sempre que a avaliação sumativa de uma 

disciplina, módulo ou UFCD, apresente qualquer desvio relativamente às metas estabelecidas no Projeto Edu-

cativo para o ano em curso.  

9. As atas das reuniões do conselho de turma devem registar todas as decisões tomadas e respetiva fundamen-

tação. 

10. Compete ao diretor verificar a conformidade das pautas e dos demais elementos que integram a reunião do 

conselho de turma com as disposições legais em vigor, garantindo a aplicação dos meios que possam corrigir 

eventuais desconformidades. 

11. Após a reunião, a ata e respetivos documentos anexos devem ser colocados na plataforma informática de ges-

tão de alunos no prazo máximo de 48 horas. 

 
 
 

5. DOMÍNIO DE APRENDIZAGEM 

 
Estabelecem-se como parâmetros a considerar na definição dos critérios gerais de avaliação e dos critérios específicos 

de cada disciplina, dois grandes domínios de aprendizagem, com as subdivisões que adiante se apresentam: 

• O domínio das atitudes e valores. 

• O domínio cognitivo. 

O processo de avaliação das disciplinas/módulos/UFCD deve levar em conta cada um destes domínios. O domínio 

cognitivo será avaliado por critérios específicos definidos por cada disciplina. 

 

5.1 PONDERAÇÃO GERAL DA AVALIAÇÃO POR DOMÍNIO 

A expressão percentual do peso de cada domínio na avaliação final de cada disciplina, módulo ou UFCD, é definido de 

acordo com a especificidade de cada disciplina para os diferentes anos, respeitando as seguintes ponderações gerais: 

Domínio das atitudes e valores Domínio cognitivo 

Entre 20 e 40 % Entre 60 e 80 % 
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5.2 PONDERAÇÃO ESPECÍFICA DA AVALIAÇÃO POR DOMÍNIO 

 

Nível de ensino Atitudes e valores Domínio cognitivo 

2.º ciclo 30% 70% 

3.º ciclo 25% 75% 

Secundário Geral  20% 80% 

Secundário Profissional 25% 75% 

 
 
 
 

5.3 DOMÍNIO DAS ATITUDES E VALORES — competências transversais 

Este domínio contempla três aspetos gerais a avaliar: 

• A responsabilidade. 

• O empenho. 

• O comportamento. 

Neste domínio, os alunos são avaliados segundo diversos indicadores, como a assiduidade ou a postura na aula. 

D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

ATITUDES E VALORES / competências transversais 

 Indicadores de avaliação Instrumentos de avaliação Ponderação 

O
b

je
to

 d
e

 a
v

a
li

a
ç

ã
o

 

R
E

S
P

O
N

S
A

B
IL

ID
A

D
E

 

• Assiduidade e pontualidade 

• Apresentação do material necessário à aula 

• Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem 

Verificação de assiduidade e 
pontualidade 

 

Ausência/presença de materiais 

 

Verificação do trabalho realizado 

 

Caderno diário 

 

Observação direta 

 

Participação 

 

Verificação de ocorrências disci-
plinares 

 

Auto e heteroavaliação 

 

(outros) 

X% 
 

XX% 

E
M

P
E

N
H

O
 • Participação nas atividades (na aula ou fora dela) 

• Persistência na realização dos trabalhos/estudo 

• Rigor e seriedade na execução das tarefas 

• Autonomia, organização e espírito de iniciativa 

X% 
 

C
O

M
P

O
R

T
A

M
E

N
T

O
 

• Respeito pelos colegas e pelo professor 

• Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segurança 

• Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora dela) 

• Adequação e oportunidade das intervenções na aula 

• Atenção e postura na aula 

X% 
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PERFIS DE DESEMPENHO 

 
 

DESCRITORES DE NÍVEL DE DESEMPENHO 

Níveis 1 2 3 4 5 
Classificações 0-4 5-9 10-13 14-17 18-20 

Responsabilidade 

Assiduidade e pontualidade 

Apresentação do material necessário à aula 

Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos os 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
frequentemen-
te atitudes 
adequadas na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
quase sempre, 
ou sempre, 
atitudes 
adequadas em 
todos os 
parâmetros 

Empenho 

Participação nas atividades (na aula ou fora dela) 

Persistência na realização dos trabalhos/estudo 

Rigor e seriedade na execução das tarefas 

Autonomia, organização e espírito de iniciativa 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos os 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
frequentemen-
te atitudes 
adequadas na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
quase sempre, 
ou sempre, 
atitudes 
adequadas em 
todos os 
parâmetros 

Comportamento 

Respeito pelos colegas e pelo professor 

Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segurança 

Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora...) 

Adequação e oportunidade das intervenções na aula 

Atenção e postura na aula 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos os 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
frequentemen-
te atitudes 
adequadas na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
quase sempre, 
ou sempre, 
atitudes 
adequadas em 
todos os 
parâmetros 

 
Os perfis de desempenho e respetivos descritores servem de base para o processo de avaliação e de autoavaliação dos alunos 

no domínio das atitudes e valores, processo partilhado entre alunos e professores. 

 

 

 

5.4 DISCRIMINAÇÃO PERCENTUAL DAS PONDERAÇÕES DO DOMÍNIO 

 

Estas ponderações são definidas e apresentadas nos critérios específicos de cada disciplina. 

 

5.5 DOMÍNIO COGNITIVO 

Este domínio contempla dois objetos de avaliação: 

• Aprendizagens e competências específicas... 

o de caráter conceptual (saber) 

o de caráter procedimental (saber fazer). 

Neste domínio, é avaliado o grau de conhecimento dos conteúdos de caráter disciplinar, os níveis de apropriação das 

terminologias específicas e a capacidade de transformar saberes em competências, entre outros aspetos. 
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As componentes transversais devem, por definição, percorrer todos os domínios. 

O Despacho Normativo n.º 1-F/2016, e agora a Portaria n.º 223-A/2018, enumeram, para o caso específico do ensino 

básico, algumas dessas aprendizagens transversais:  

• Educação para a cidadania. 

• Compreensão e expressão em língua portuguesa. 

• Utilização das tecnologias de informação e comunicação. 

 

Assim, 

• A avaliação da educação para a cidadania deve ser contemplada nos critérios específicos de cada disciplina, 

nomeadamente na avaliação do domínio das atitudes e valores. 

• A avaliação da capacidade de compreensão e expressão em língua portuguesa deve estar presente nos cri-

térios de classificação dos diferentes instrumentos de avaliação utilizados, sejam eles de natureza escrita ou 

oral. A transversalidade da Língua Portuguesa deve ser tida em conta por todas as disciplinas, com exceção 

das línguas estrangeiras, podendo considerar aspetos como a construção frásica, a correção ortográfica e a 

clareza do texto. 

• A avaliação do domínio das tecnologias da informação e comunicação deve ser colocada em prática, em 

cada disciplina, contemplando esta dimensão nos critérios de correção dos trabalhos individuais, ou em grupo, 

realizados pelos alunos. 

 

A discriminação percentual das ponderações do domínio cognitivo far-se-á, disciplina a disciplina, nos critérios especí-

ficos de avaliação. 

 

Tendo em vista a uniformização dos documentos referentes à definição, por disciplina, dos critérios gerais e específicos 

de avaliação, e sem prejuízo das características próprias de cada uma, a Escola deve estabelecer um modelo que seja 

suficientemente plástico para acomodar os requerimentos específicos de cada disciplina, mas não demasiado a ponto 

de introduzir dispersão onde ela não deveria existir. 
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Apresentação do quadro-modelo do domínio cognitivo sem pesos específicos atribuídos 
 
 
 

D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

C O G N I T I V O  

Objeto  
de avaliação Indicadores de avaliação 

Instrumentos 
de avaliação Ponderação 

A
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 X% 

X% 

 X% 
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6. INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação, enquanto elemento regulador dos processos de ensino e de aprendizagem, recorre a um conjunto de in-

formações e evidências sobre a aprendizagem dos alunos. Os meios que permitem a recolha e análise dessas informa-

ções são os instrumentos de avaliação. Apoiando as tomadas de decisão, eles são o principal meio de identificação das 

dificuldades e dos progressos dos alunos e, por essa via, de orientação dos processos de ensino e de aprendizagem. 

Da parte dos alunos, os instrumentos são o elemento fundamental que lhes permite a autorregulação das suas aprendi-

zagens. 

A tipologia varia consoante a natureza da área de estudo, as finalidades da avaliação (se é diagnóstica, formativa, su-

mativa) ou aquilo que se pretende avaliar (informações, habilidades, aplicação de conhecimentos, etc.), donde existirem 

instrumentos mais adequados para a avaliação formativa (observações, exercícios, questionários, pesquisas, portfólio) e 

outros mais adequados para a avaliação sumativa (testes, provas práticas...). 

Cada grupo disciplinar deverá selecionar os instrumentos de avaliação que considera adequados e estabelecer 

os pesos a aplicar aos resultados desses instrumentos, inscrevendo-os nos critérios específicos de avaliação e 

nos documentos de planificação da disciplina.  

Registam-se, como instrumentos de avaliação, os seguintes, entre outros que os departamentos entendam validar: 

 

Fichas de avaliação diagnóstica, formativa e sumativa Jogos didáticos Exercícios 
Trabalhos individuais ou em parceria Projeto integrador Simulações / Role-play 
Apresentação de trabalhos Relatórios Dramatizações 
Atividades práticas de sala de aula / de campo Questões de aula/entrevista Trabalho de casa 
Fichas de trabalho ou de atividades Portefólios Debates 
Observação direta Questionários Provas físicas 
Auto e heteroavaliação dos alunos Caderno diário Provas desportivas 
Ausência / presença de materiais Produção textual Interação 
Fichas de leitura de filmes / documentários Provas de avaliação oral Experimentação 
Análise e interpretação de textos / obras Intervenções orais Leitura expressiva 
Verificação da assiduidade / pontualidade Exposições orais Resumos / notas de leitura 
Verificação de ocorrências disciplinares 
Verificação do cumprimento das regras de higiene e 
segurança na atividade profissional 
Verificação do cumprimento das regras técnicas da 
respetiva atividade profissional 

Dinâmicas de grupo 
Liderança de grupo 
Fichas de requisição de 
material e equipamentos 
Elaboração de orçamentos 

Participação 

 

 
 

6.1 PRINCÍPIOS GERAIS DA APLICAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 

ENSINO PRESENCIAL 
 

1. O aluno tem o direito a ser informado da data de realização dos momentos formais de avaliação. 

2. A marcação das provas de avaliação é feita na agenda da plataforma eletrónica de gestão de alunos, sendo 

gerida pelo diretor de turma (Reg.Int.). 

3. Não deve haver mais do que uma prova por dia — excecionalmente duas, no ensino modular —, garantindo-

se, ainda, uma distribuição equitativa de provas ao longo de cada período letivo, a fim de evitar, se possível, 

uma sobrecarga de mais de cinco provas na mesma semana (Reg. Int., adaptado). 
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4. Na última semana de aulas de cada período do ensino regular e na Semana da Escola não são marcadas pro-

vas de avaliação, salvo em situações de necessidade absoluta (Reg.Int.). 

5. Deve evitar-se a aplicação, na mesma semana, a disciplinas sujeitas a avaliação externa, de dois instrumentos 

de avaliação que impliquem a preparação prévia dos alunos. 

6. A entrega aos alunos das provas devidamente corrigidas e classificadas deve processar-se no prazo máximo 

de dez dias úteis, podendo este prazo ser alargado em situações excecionais (Reg.Int.). 

7. A entrega das provas referidas anteriormente, bem como de quaisquer outros trabalhos, deve ser acompanha-

da da respetiva correção em contexto de sala de aula. A ação deve ser registada no sumário. 

8. Não é permitida a aplicação de uma prova escrita de avaliação sem que os alunos tenham recebido a prova 

anterior devidamente corrigida e classificada (Reg.Int.). 

9. É imprescindível o uso combinado de várias técnicas e instrumentos de avaliação, forma de facilitar a diferen-

ciação pedagógica. A utilização repetida e exclusiva de um mesmo tipo de instrumento reduz a capacidade de 

observação do professor ao não permitir ver o aluno sob todos os ângulos. 

10. Cabe ao professor, ou ao grupo de professores que lecionam a mesma disciplina, definir os instrumentos que 

melhor podem servir e acompanhar o processo de aprendizagem dos seus alunos. 

11. Para todos os cursos e anos de escolaridade, no enunciado dos instrumentos de avaliação devem estar incluí-

das as cotações das respetivas questões. 

12. Os alunos têm o direito a conhecer a classificação atribuída a cada resposta ou elemento que compõe um tes-

te, uma produção escrita/oral ou prova prática de avaliação. 

13. Os resultados dos instrumentos usados para efeitos de avaliação devem ser dados a conhecer aos alunos an-

tes da conclusão das atividades do período letivo ou do módulo/UFCD em questão. As exceções devem ser 

justificadas em conselho de turma. 

14. No ensino básico e nos cursos gerais do ensino secundário, todas as provas de avaliação que requeiram a 

preparação prévia do aluno carecem de uma informação-prova simples onde constem: objeto de avaliação, es-

trutura da prova, critérios gerais de classificação e materiais autorizados. Esta informação deve ser explicada e 

dada a conhecer aos alunos em sala de aula, pelo menos, 1 semana antes da realização da prova. Nota: a in-

formação das provas de equivalência à frequência é regulada em documento oficial. 

15. Nos cursos profissionalizantes, devem ser elaboradas matrizes comuns, por módulo/UFCD, para as provas de 

recuperação de aprendizagens em atraso. 

 
 

ENSINO A DISTÂNCIA 

A avaliação do Ensino a Distância (EaD) rege-se pela legislação do ensino regular e pelos normativos internos, apresen-

tando as seguintes especificidades: 

1. O prazo máximo para entrega das tarefas dos discentes é de cinco dias seguidos, pelo que, após essa data, a ta-

refa será fechada ou não corrigida, no caso de fóruns gerais. 

2. O professor poderá sempre realizar fichas/trabalhos mais elaborados, cujo prazo de realização seja superior, 

desde que devidamente assinalada ao aluno a data de entrega. 

3. O professor só voltará a abrir/corrigir as tarefas/fichas/testes para alunos incumpridores após a apresentação, em 

tutoria, de uma justificação pelo encarregado de educação do aluno e confirmada e aceite pelo tutor. 
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4. Quando o aluno, por qualquer razão, souber que não poderá cumprir o prazo de entrega de uma fi-

cha/teste/trabalho — por exemplo, por estar em viagem —, o encarregado de educação falará com o respetivo tu-

tor, no sentido de combinarem uma data adequada para o aluno. 

5. Na modalidade de Unidade de Apoio ao Alto Rendimento na Escola (UAARE), frequentada por alunos que são 

desportistas de alto rendimento, e dadas as eventuais ausências prolongadas destes quando em torneio ou está-

gio, o prazo para realizar e enviar as tarefas será acordado entre o aluno e o professor, devendo o encarregado 

de educação ser envolvido na definição de prazos. 

6. Todas as disciplinas deverão realizar, pelo menos, um teste de avaliação com vários conteúdos da matéria em 

cada período, sem recurso a correção automática. 

7. Se possível, os professores que lecionam o mesmo ano e a mesma disciplina deverão realizar um teste final co-

mum, por período, sem recurso a correção automática. 

8. Os testes realizados na plataforma do EaD de correção automática deverão ter predominantemente carácter for-

mativo. 

9. Os testes de avaliação deverão ser entregues pelo aluno após o fim da aula. É devida uma tolerância de 15 minu-

tos, para permitir ao aluno o seu envio. 

10. As avaliações sumativas do 1.º período deverão estar concluídas no fim do mês de novembro. 

11. Deverá evitar-se, sempre que possível, a realização de testes às quartas-feiras, devido ao movimento de itinerân-

cia. 

12. Os professores deverão marcar os testes de avaliação do período até à 2.ª semana de aulas, estabelecendo, co-

mo limite máximo, a realização de um teste por dia. 

13. Os alunos e encarregados de educação encontrarão na tutoria uma pequena tabela com as datas dos testes de 

avaliação. 

14. Quinzenalmente, o tutor terá de ser informado, através de uma ficha que fornecerá aos professores, sobre a assi-

duidade e avaliação dos alunos, circunstância que o habilitará a poder informar os encarregados de educação. 

Na assiduidade, será contabilizada como falta a situação em que o aluno está na plataforma online, mas não efe-

tivamente em aula. 

15. Os testes formativos e as provas escritas de avaliação são realizados na plataforma, com exceção das provas de 

avaliação externa e de equivalência à frequência. 

 
 
 

7. REGISTOS DE AVALIAÇÃO 

O processo avaliativo, contínuo e diverso, requer, para efeitos de apresentação de evidências da avaliação das aprendi-

zagens, uma multiplicidade de instrumentos de registo. 

Cada disciplina deve selecionar os diversos registos informativos de avaliação a utilizar ao longo do ano, de acordo com 

os instrumentos de avaliação que utiliza: 

• Grelhas de classificação das provas de avaliação, dos trabalhos práticos laboratoriais ou oficinais. 

• Grelhas de classificação final da disciplina/módulo/UFCD, com a discriminação dos valores atribuídos a cada 

um dos dois domínios (atitudes e valores e domínio cognitivo). 

• Registos da auto e heteroavaliação dos alunos. 
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• Registos da participação nos trabalhos da aula. 

• Registos da participação oral. 

• Registos de observação (trabalhos práticos/laboratoriais, trabalhos individuais). 

• Registos do comportamento. 

• Registos de caráter disciplinar. 

• Registos da assiduidade e pontualidade. 

• Escalas de avaliação. 

Alguns destes meios estão uniformizados na Escola. Esta situação deve generalizar-se a todos os outros casos em que 

seja claramente vantajosa a existência de um modelo único de instrumento de registo. 

 
 
 
 

8. ESCALAS DE AVALIAÇÃO 

Na avaliação formativa, pode ser utilizada uma escala qualitativa ou quantitativa. 

Na avaliação sumativa do ensino secundário, é obrigatório a utilização de uma menção quantitativa expressa numa 

escala de 0 a 20 valores. 

Na avaliação sumativa do ensino básico é, também, obrigatório a utilização de uma menção quantitativa, neste caso de 

1 a 5, que resulta da conversão da classificação percentual de cada domínio, podendo, contudo, acrescentar-se a cor-

respondente menção qualitativa. 

 

 

Tabela das menções a utilizar nos instrumentos de avaliação 

MENÇÕES QUALITATIVAS 

MENÇÕES QUANTITATIVAS 

2.º e 3.º ciclos Secundário 

Percentagem Nível Valores 

Fraco 0 – 19 1 0 - 4 

Não satisfaz 20 – 49 2 5 - 9 

Satisfaz 50 – 69 3 10 - 13 

Bom 70 – 89 4 14 - 17 

Muito bom 90 – 100 5 18 - 20 
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9. AVALIAÇÃO NOS CURSOS PROFISSIONAIS 

O regimento dos cursos profissionais, incluído, como anexo, no Regulamento Interno, enumera diversos aspetos relaci-

onados com a avaliação destes cursos. Desses, o presente documento apenas reteve aqueles que mais diretamente 

interessam à questão dos critérios e dos procedimentos avaliativos. 

 

 

9.1 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO (FCT) 

A. Atividades desenvolvidas durante a formação, de acordo com o plano de formação: 80% 

PARÂMETROS 

Assiduidade e pontualidade  10% 

Relações humanas  10% 

Capacidade de organização  20% 

Interesse  20% 

Capacidade execução  20% 

 

B. Relatório final, classificado com menção qualitativa, a que corresponde uma percentagem da avaliação final: 20%  

MENÇÃO PERCENTAGEM CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Fraco 5% (25%) 

• Apresentação pouco cuidada e com erros. 

• Várias incorreções técnicas no projeto e desenvolvimento. 

• Divergências significativas com a apresentação oral.  

Suficiente 10% (50%) 

• Apresentação sem erros significativos. 

• Dados técnicos do projeto e seu desenvolvimento sem erros significativos. 

• Sem divergências significativas com a apresentação oral.  

Bom 15% (75%) 

• Apresentação cuidada e sem erros. 

• Dados técnicos do projeto e do seu desenvolvimento sem erros. 

• Sem divergências com a apresentação oral.  

Muito 
Bom 

20% (100%) 

• Apresentação muito cuidada, que se destaca, com rigor e sem qualquer tipo de erros. 

• Projeto e seu desenvolvimento sem qualquer tipo de falhas ou incorreções. 

• Total coerência com a apresentação oral. 

• Respeito integral das regras impostas para o relatório.  

 

Nota: Caso a entidade de acolhimento termine o estágio prematuramente, de forma fundamentada, o aluno será repro-

vado na FCT, podendo repetir esta componente no ciclo de formação seguinte.  

1. A avaliação no processo da FCT assume caráter contínuo e sistemático e permite, numa perspetiva formativa, 

reunir informação sobre o desenvolvimento das aprendizagens, possibilitando, se necessário, o reajustamento 

do plano de estágio.  

2. A avaliação assume também um caráter sumativo, conduzindo a uma classificação final expressa de 0 a 20 va-

lores. 

3. A avaliação final tem por base as atividades desenvolvidas durante o período de formação e constantes do 

plano e o respetivo relatório. 
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4. O relatório de estágio é apreciado e discutido com o aluno pelo professor orientador e pelo tutor, que elaboram 

uma informação conjunta sobre o aproveitamento deste, com base no referido relatório, na discussão subse-

quente e nos elementos recolhidos durante o acompanhamento da FCT. 

5. Na sequência da informação referida no número anterior, o professor orientador propõe ao conselho de turma, 

ouvido o tutor, a classificação do aluno na FCT. 

6. No caso de reprovação do aluno, poderá ser celebrado novo protocolo/contrato entre os intervenientes, a fim 

de possibilitar a obtenção de aproveitamento na formação em contexto de trabalho.   

 
 

9.2 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA PROVA DE APTIDÃO PROFISSIONAL (PAP) 

 
Duração da prova: 

A prova tem uma duração máxima de 30 minutos. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA PROVA 

I - DESENVOLVIMENTO DO PROJECTO E RELATÓRIO FINAL 

Na avaliação, deverão ser tidos em conta os seguintes aspetos: 

• Autonomia e sentido de responsabilidade do aluno.  

• O rigor técnico-científico, a clareza e objetividade do texto. 

• O empenho e investimento no trabalho por parte do aluno. 

50% 

II - APRESENTAÇÃO E DEFESA DO PROJECTO 

Na avaliação, deverão ser tidos em conta os seguintes aspetos: 

• Qualidade dos recursos usados na apresentação.  

• Utilização adequada de terminologia técnica e científica. 

• Capacidade de defesa e argumentação dos conceitos apresentados e  inerentes ao 

projeto desenvolvido. 

50%  

 

  
 

Estrutura base do relatório final 
 

Folha de rosto 

Identificação da Escola 

Designação do curso e ciclo de formação  

Prova de Aptidão Profissional – Título do Projeto 

Nome do aluno 

Índice 

Índice geral 

Índice de Tabelas 

Índice de Figuras 

 

Introdução 

Fundamentação da escolha do tema do projeto 

Local de realização 

 

Objetivos  

Desenvolvimento 

Análise crítica 

Bibliografia 

Anexos 

Orientações: - Texto justificado, tipo de letra Calibri, tamanho 12 e espaçamento de 1,5. - Numeração no canto inferior 

direito. - Numerar e legendar Tabelas e Figuras. - Número de palavras: 3000 a 5000 

 
 
Nota: a regulamentação da PAP está incluída, como anexo, no Regulamento Interno, art.º 113.º - 118.º 
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1. A avaliação formativa da PAP será feita com base nos registos do professor acompanhante, por este e pelo di-

retor de curso, numa periodicidade a definir em cada projeto. 

2. A avaliação final será feita pelo júri da prova.   

3. O Júri apreciará os elementos contidos no relatório final. 

4. O aluno apresentará e defenderá, oralmente, o projeto perante um júri, num período máximo de 60 minutos. Os 

elementos do júri poderão questionar o aluno sobre o projeto ou sobre aspetos técnicos e científicos com ele re-

lacionados. 

5. O júri atribuirá ao projeto do aluno uma classificação na escala de 0 a 20 valores, com base nos critérios de 

avaliação aprovados em conselho pedagógico relativos a:  

• Responsabilidade evidenciada ao longo do processo. 

• Capacidade para ultrapassar obstáculos. 

• Autonomia. 

• Criatividade e inovação. 

• Grau de complexidade do projeto e nível de conhecimentos aplicados. 

• Capacidade de desenvolvimento / concretização. 

• Organização da informação e apresentação gráfica. 

• Comunicação escrita e oral. 

• Capacidade de dar resposta a questões formuladas pelo júri. 

• Relatório de autoavaliação do aluno. 

6. O professor acompanhante do projeto e o diretor de turma apresentarão, se necessário, aos restantes elemen-

tos do júri informações que considerem relevantes sobre o projeto / concretização do projeto. 

7. Considerar-se-ão aprovados os alunos que obtiverem classificação igual ou superior a 10 (dez) valores. 

 
 
 
 

9.3 OUTROS PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 

 
1. Sempre que um aluno seja colocado tardiamente no 1.º ano, será definida, em conselho de turma, uma estra-

tégia que permita a conclusão de módulos já lecionados e o cumprimento da respetiva carga horária.   

2. Após a avaliação sumativa de um módulo, se existirem alunos que não tenham obtido aprovação nesse módu-

lo, o professor procede à marcação e realização de novo (s) momento (s) de avaliação para aqueles alunos, de 

acordo com os pontos seguintes:   

a. Tal marcação deve ser feita aquando da apresentação dos resultados da avaliação do módulo em 

causa. A nova avaliação deverá ocorrer, sempre que possível, no prazo máximo de 30 dias. Se este 

prazo apontar para uma altura de interrupção letiva, a nova avaliação será marcada para o início do 

período letivo seguinte e, se for no 3.º período, a nova avaliação será marcada para o período de 

compensações.  

b. O professor deve optar pela marcação da realização do novo momento de avaliação fora do seu horá-

rio letivo e do dos alunos. Se tal não for possível, nas aulas em que se realizem estas avaliações, ca-

be ao professor atribuir, em sala de aula, tarefas complementares para os demais alunos.  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c. Caso o aluno continue a não ter aproveitamento, ou falte de forma injustificada, poderá repetir a avali-

ação do módulo nas épocas de avaliação de módulos não realizados, de acordo com as normas es-

pecíficas das mesmas.   

3. A partir da análise do percurso formativo do aluno, o conselho de turma poderá considerá-lo com atraso signifi-

cativo para progressão no curso, devendo, neste caso, sugerir a permanência do aluno no mesmo ano de ciclo 

de formação ou propor o seu reencaminhamento para outra oferta/modalidade formativa mais adaptada ao seu 

perfil.   

4. Na sequência do ponto anterior, ou por iniciativa própria, cabe ao encarregado de educação solicitar, até 30 de 

junho de cada ano letivo, nos serviços administrativos, de forma devidamente fundamentada, a permanência 

do seu educando no mesmo ano de ciclo de formação. Este pedido, após parecer do diretor de curso, é objeto 

de decisão do conselho pedagógico. O diretor de curso informará o encarregado de educação da decisão to-

mada.   

5. Um aluno que não conclua a sua formação nos 3 anos previstos pode proceder à renovação de matrícula nos 

módulos não concluídos, mediante pagamento da totalidade da propina. Neste caso, o aluno será integrado, 

por indicação do diretor de curso, na turma que melhor satisfaça os seus interesses, de acordo com a disponi-

bilidade da escola, podendo acordar uma estratégia que permita, se possível, a frequência de módulos de ou-

tros anos. O aluno fica obrigado ao cumprimento do dever de assiduidade.   

6. Existem três épocas de provas para a realização de módulos não concluídos: uma época a decorrer em julho, 

outra em setembro, e uma terceira, extraordinária, em dezembro. 

7. É permitida, aos alunos interessados, a possibilidade de melhoria de classificação a módulos já concluídos, 

mediante a realização de uma prova de avaliação, numa época de recuperação, e, por frequência, em situação 

de integração em novo ciclo de formação. A melhoria de classificação deverá ser efetuada até final do ano leti-

vo a que o módulo diz respeito.  

Nota: a regulamentação destas provas está incluída nos anexos do Regulamento Interno, art.º 106.º e 107.º 

 
 
 

10. AVALIAÇÃO NOS CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 

 
O regimento dos cursos de educação e formação, incluído, como anexo, no Regulamento Interno, enumera diversos 

aspetos relacionados com a avaliação destes cursos. Desses, o presente documento apenas reteve aqueles que mais 

diretamente interessam à questão dos critérios e dos procedimentos avaliativos. 

 
 

10.1 FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO 

 
A avaliação da formação prática em contexto de trabalho, sendo contínua e formativa, parte da apreciação das ativida-

des desenvolvidas pelo aluno, e assenta nos seguintes parâmetros de avaliação: 

• Qualidade de trabalho. 

• Rigor e destreza. 

• Ritmo de trabalho. 

• Aplicação de normas de segurança. 
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• Assiduidade e pontualidade. 

• Capacidade de iniciativa. 

• Relacionamento interpessoal. 

• Apropriação de cultura de empresa. 

• Conhecimento da área da atividade económica da empresa. 

Esta avaliação será registada em folha própria e assinada pelo aluno, pelo monitor da entidade enquadradora de está-

gio e pelo coordenador do curso, e terá um peso de 70% na componente de formação prática, para a qual também 

contribui a PAF, esta última com um peso de 30%.  

Nota: a regulamentação da FCT está incluída como anexo no Regulamento Interno, art.º 119.º - 118.º 

 
 
 

10.2 PROVA DE AVALIAÇÃO FINAL (PAF) 

 
1. A prova deverá ser constituída por um ou mais trabalhos práticos, podendo incluir ou não uma componente 

teórica. Será objeto de apresentação e discussão perante o júri (defesa da prova) durante um tempo que não 

poderá exceder os trinta minutos. 

2. A prova deve realizar-se após a conclusão dos estágios. A respetiva matriz deverá ser divulgada com, pelo 

menos, 30 dias de antecedência relativamente à data de início da mesma. 

3. Será afixada uma pauta de identificação dos alunos admitidos à prova, o local da realização e o dia e hora em 

que a ela se realiza. 

4. Havendo necessidade de uma segunda prova dirigida aos alunos que não tenham obtido aprovação ou que te-

nham faltado à primeira prova, esta realizar-se-á no mesmo local, decorridos dois dias úteis. A esta segunda 

prova terão acesso apenas os alunos que o solicitem ao diretor da Escola, desde que os motivos invocados se-

jam por ele considerados pertinentes e depois de consultados os membros do júri. 

5. A PAF decorrerá nas instalações da escola Secundária de Fonseca Benevides ou, salvo por motivo devida-

mente justificado, em local a designar pelo júri. Neste caso, deverá haver autorização prévia do diretor da Es-

cola. 

 

 
 

11. SITUAÇÕES ESPECIAIS 

 
Os alunos com medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 54/2018, com exceção 

daqueles que frequentam a escolaridade com um currículo específico individual (CEI), são avaliados pelos mesmos 

normativos que os alunos não abrangidos pela Educação Especial. 

Os alunos que tenham no seu programa educativo individual (PEI) a medida de “adequações no processo de avaliação” 

são avaliados nos termos definidos no referido programa. 
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12. CRITÉRIOS GERAIS — DISPOSIÇÕES FINAIS 

1. Os casos omissos serão resolvidos por recurso aos dispositivos legais em vigor ou, na sua ausência, por deci-

são do diretor, ouvido, neste caso, sempre que possível, o conselho pedagógico. 

2. Os órgãos de gestão e administração da Escola devem assegurar a divulgação dos critérios gerais de avalia-

ção junto dos vários intervenientes. 

3. Os critérios gerais de avaliação são revistos anualmente, antes do início do ano letivo. 

4. Os critérios de avaliação, gerais e específicos, depois de aprovados pelo conselho pedagógico, devem ficar 

disponíveis na página da Escola na Internet, na plataforma Moodle e na intranet da Escola. 

5. Os critérios de avaliação, aqui e assim definidos, entrarão em vigor no ano letivo 2018/2019. 

 
 
 
 

13. CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

Definição por disciplina e ano de escolaridade 

1. O domínio cognitivo e o domínio das atitudes e valores serão avaliados por critérios específicos aprovados pe-

los diferentes departamentos. Cabe a cada grupo disciplinar, de acordo com a natureza das disciplinas que o 

compõem e o normativo legal aplicável, definir e apresentar ao departamento os seus critérios específicos de 

avaliação, identificando os instrumentos de avaliação a utilizar e o peso de cada um na avaliação final. 

2. Naturalmente, na definição dos critérios específicos de avaliação são respeitados os critérios gerais.  

3. Os critérios específicos de avaliação têm como referência os programas, metas, orientações, perfis profissio-

nais, referenciais do Catálogo Nacional de Qualificações e as “aprendizagens essenciais”, ou seja, os docu-

mentos onde estão expressos os conhecimentos a adquirir e as capacidades e atitudes a desenvolver pelos 

alunos. 

4. Compete aos critérios de correção dos diversos instrumentos de avaliação discriminar, em pormenor, as 

aprendizagens, capacidades ou competências que, em cada momento, o aluno deve mobilizar e que serão ti-

das em conta para efeitos de avaliação. 
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ENSINO SECUNDÁRIO PORTUGUÊS 10º, 11º, 12º  

 

D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

C O G N I T I V O  

Objeto  
de avaliação Indicadores de avaliação 

Instrumentos 
de avaliação Ponderação 
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O aluno adquire as seguintes aprendizagens disciplinares, definidas por anos de escola-
ridade, tendo por referência os documentos curriculares em vigor: 

Acompanha os conteúdos de cada domínio de referência. 

Compreende e interpreta textos escritos e orais de natureza diversificada. 

Reconhece o vocabulário e estruturas gramaticais adequadas de cada domínio de referência. 

10º Ano: 

    Educação literária 

• Poesia trovadoresca; cantigas de amigo (4): cantiga de amor (cantiga de escár-

nio (1) e  maldizer (1); 

• Fernão Lopes, Crónica de D. João I- (excertos da 1.ª parte: capítulo 11, 115 ou  

148); 

•  Gil Vicente, Farsa de Inês Pereira (integral);  

• Luís de Camões, “Rimas” (Redondilhas (4),Sonetos (8);  

•  Luís de Camões, Os Lusíadas (reflexões do Poeta – três de entre as seguintes: 

canto I, ests. 105 e 106; canto V, ests. 92 a 100; canto VII, ests. 78 a 87; canto 

VIII, ests. 96 a 99; canto IX, ests. 88 a 95; canto X, ests. 145 a 156)). 

    Compreensão do Oral   

• Reportagem;   

• Documentário. 

    Expressão Oral  

• Síntese;  

• Apreciação crítica. 

    Leitura  

• Relato de viagem;  

• Exposição sobre um tema;   

• Apreciação crítica. 

    Escrita  

• Síntese;  

• Exposição sobre um tema;  

• Apreciação crítica.  

    Projeto de Leitura 

     Gramática: 
O português: génese, variação e mudança  
1.1. Principais etapas da formação e da evolução do português  
a) do latim ao galego-português:  
- o latim vulgar e a romanização; 
- as principais línguas românicas;  
- substrato, superstrato e estrato. 
b) do português antigo ao português contemporâneo:  
- o português antigo (séculos XII-XIV);  
- o português clássico (séculos XV-XVIII);  
- o português contemporâneo (a partir do século XIX).  
1.2. Fonética e fonologia  
a) processos fonológicos de inserção: prótese, epêntese e paragoge;  
b) processos fonológicos de supressão: aférese, síncope e apócope;  
c) processos fonológicos de alteração: sonorização, palatalização, redução vocálica, contração 

Provas de avaliação 
sumativa 

35% 

80% 

Fichas de trabalho 

 

Relatórios de aula 

 

Questionários 

 

Participação oral 

 

Trabalhos individuais 
ou em parceria 

 

Apresentação 
escrita/oral de 
trabalhos 

 

Fichas de leitura de 
filmes/documentários 

 

Portfolio 

45% 



CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 
 

 2 

(crase e sinérese), vocalização, metátese, assimilação e dissimilação.  
1.3. Etimologia  
a) étimo;  
b) palavras divergentes e palavras convergentes.  
1.4. Geografia do português no mundo  
a) português europeu e português não europeu;  
2. Sintaxe  
2.1. Funções sintáticas  
a) retoma e consolidação das funções sintáticas estudadas no Ensino Básico, a saber:  
sujeito, predicado, vocativo, complemento direto, complemento indireto, complemento oblíquo, 
predicativo do sujeito, complemento agente da passiva, modificador, modificador do nome 
(restritivo e apositivo);  
b) predicativo do complemento direto, complemento do nome e complemento do adjetivo.  
2.2. A frase complexa: coordenação e subordinação  
a) retoma e consolidação dos seguintes conteúdos estudados no Ensino Básico:  
- orações coordenadas copulativas, adversativas, disjuntivas, conclusivas e explicativas;  
- orações subordinadas substantivas (relativas e completivas), adjetivas (relativas restritivas e 
explicativas) e adverbiais (causais, temporais, finais, condicionais, consecutivas, concessivas e 
comparativas);  
- oração subordinante;  
b) divisão e classificação de orações.  
3. Lexicologia  
3.1. Arcaísmos e neologismos.  
3.2. Campo lexical e campo semântico.  

3.3. Processos irregulares de formação de palavras: extensão semântica, empréstimo, 
amálgama, sigla, acrónimo e truncação. 

11º Ano: 
Educação Literária  

• Padre António Vieira, Sermão de Santo António. Pregado na cidade de S. Lu-

ís do Maranhão, ano de 1654.  

• Almeida Garrett, Frei Luís de Sousa (integral) 

• Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, A Abóbada (integral) ou Camilo 

Castelo Branco, Amor de Perdição; 

•  Eça de Queirós, Os Maias (integral); 

• Antero de Quental, Sonetos Completos (3 poemas).  

• Cesário Verde, Cânticos do Realismo, O Livro de Cesário Verde  (2 poe-

mas). 

Compreensão do Oral 

• Discurso político;  

• Exposição sobre um tema; 

• Debate;  

Expressão Oral  

• Exposição sobre um tema;  

• Apreciação crítica;  

• Texto de opinião.  

Leitura 

• Discurso político;  

• Apreciação crítica;  

• Artigo de opinião. 

Escrita  

• Exposição sobre um tema;  

• Apreciação crítica;  

• Texto de opinião. 

         Gramática  
1. Retoma (em revisão) dos conteúdos estudados no 10.º ano 
2. Discurso, pragmática e linguística textual 
2.1. Texto e textualidade: 
a) coerência textual (compatibilidade entre as ocorrências textuais e o nosso conhecimen-
to do mundo; lógica das relações intratextuais); 
b) coesão textual: 
- lexical: reiteração e substituição; 
- gramatical: referencial (uso anafórico de pronomes), frásica (concordância), interfrásica 
(uso de conectores), temporal (expressões adverbiais ou preposicionais com valor tempo-
ral, ordenação correlativa dos tempos verbais). 
2.2. Reprodução do discurso no discurso: 
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a) citação, discurso direto, discurso indireto e discurso indireto livre; 
b) verbos introdutores de relato do discurso. 

2.3. Dêixis: pessoal, temporal e espacial. 

12º Ano: 

Educação Literária  

• 1. Fernando Pessoa 

1.1. Poesia do ortónimo (6 poemas) 

1.2. Bernardo Soares, Livro do Desassossego (3 fragmentos) 

1.3. Poesia dos heterónimos 

1.4. Mensagem (8 poemas) 

• 2. Contos (escolher 2 dos seguintes contos: Manuel da Fonseca “Sempre 

é uma companhia” ou Maria Judite de Carvalho “George” ou Mário de 

Carvalho “Famílias desavindas”) 

• 3. Poetas contemporâneos (escolher, de 3 autores, 4 poemas de cada -

Miguel Torga, Jorge de Sena, Eugénio de Andrade, Alexandre O’Neill, 

António Ramos Rosa, Herberto Helder, Ruy Belo, Manuel Alegre, Luiza 

Neto Jorge, Vasco Graça Moura, Nuno Júdice, Ana Luísa Amaral. 

• 4. José Saramago, O Ano da Morte de Ricardo Reis (integral). 

Compreensão do Oral 

• Diálogo argumentativo;  

• Debate;  

Expressão Oral 

• Texto de opinião;  

• Diálogo argumentativo;  

• Debate. 

Leitura 

• Diário;  

• Memórias; 

• Apreciação crítica;  

• Artigo de opinião. 

Escrita 

• Exposição sobre um tema;  

• Apreciação crítica;  

• Texto de opinião.    

         Gramática 

1. Retoma (em revisão) dos conteúdos estudados no 10.º e no 11.ºano 
2. Linguística textual 
   Texto e textualidade: 
a) organização de sequências textuais (narrativa, descritiva, argumentativa, explicativa e 
dialogal); 
b) intertextualidade. 
3. Semântica 
3.1. Valor temporal: 
   a) formas de expressão do tempo (localização temporal): flexão verbal, verbos auxilia-
res, advérbios ou expressões de tempo e orações temporais;  
   b) relações de ordem cronológica: simultaneidade, anterioridade e posterioridade. 
3.2. Valor aspetual: aspeto gramatical (valor perfetivo, valor imperfetivo, situação genérica, 
situação habitual e situação iterativa). 
3.3. Valor modal: modalidade epistémica (valor de probabilidade ou de certeza), deôntica 
(valor de permissão ou de obrigação) e apreciativa. 
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Produz enunciados orais de natureza diversificada, com fluência, organização e coerência. 

Participa em situações comunicacionais diversificadas, defendendo pontos de vista e opiniões. 

Elabora textos escritos de natureza diversificada adequados à situação de interacção, com 
fluência, organização e coerência. 

Aplica vocabulário, com correção linguística e registo apropriados ao tema em desenvolvimento 
e às situações de interacção/comunicação. 
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Adquire o gosto pelo confronto de ideias e argumentos num quadro de tolerância e pluralidade. 

Desenvolve a capacidade de selecionar a informação, avaliando criticamente as fontes. 

Desenvolve atitudes de curiosidade e de interesse por situações e problemas culturais. 

Desenvolve atitudes de questionamento perante os saberes transmitidos. 

Desenvolve a capacidade de autoavaliar as suas aprendizagens. 

Reconhece diferentes sistemas de valores e distintos quadros de valoração. 

Manifesta abertura à avaliação das suas ideias e convicções pessoais pelos outros. 

Desenvolve a consciência dos seus deveres cívicos enquanto membro de uma comunidade. 
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D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

ATITUDES E VALORES / competências transversais 

 Indicadores de avaliação Instrumentos de avaliação Ponderação 

O
b

je
to

 d
e

 a
v

a
li

a
ç

ã
o

 

R
E

S
P

O
N

S
A

B
IL

ID
A

D
E

  

• Assiduidade e pontualidade 

• Apresentação do material necessário à aula 

• Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem 

• Cumprimento das tarefas propostas 

• Cumprimento de prazos 

Verificação de assiduidade e 
pontualidade 

 

Ausência/presença de materiais 

 

Verificação do trabalho realizado 

 

Observação direta 

 

Participação 

 

Verificação de ocorrências disci-
plinares 

 

Auto e heteroavaliação 

8% 
 

20% 
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• Participação nas atividades (na aula ou fora dela) 

• Regularidade na melhoria dos resultados (progresso) 

• Persistência na realização dos trabalhos/estudo 

• Rigor e seriedade na execução das tarefas 

• Autonomia, organização e espírito de iniciativa 

8% 
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• Respeito pelos colegas e pelo professor 

• Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segurança 

• Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora dela) 

• Adequação e oportunidade das intervenções na aula 

• Atenção e postura na aula 

4% 
 

 

PERFIS DE DESEMPENHO 

 
 

DESCRITORES DE NÍVEL DE DESEMPENHO 

Níveis 1 2 3 4 5 
Classificações 0-4 5-9 10-13 14-17 18-20 

Responsabilidade 

Assiduidade e pontualidade 

Apresentação do material necessário à aula 

Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem 

Cumprimento das tarefas propostas 

Cumprimento de prazos 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequa-
das em todos 
ou quase 
todos os 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desade-
quadas na 
maioria dos 
parâmetros 

 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
frequente-
mente 
atitudes 
adequadas 
na maioria 
dos parâ-
metros 

O aluno 
manifesta 
quase sem-
pre, ou 
sempre, 
atitudes 
adequadas 
em todos os 
parâmetros 

Empenho 

Participação nas atividades (na aula ou fora dela) 

Regularidade na melhoria dos resultados (progresso) 

Persistência na realização dos trabalhos/estudo 

Rigor e seriedade na execução das tarefas 

Autonomia, organização e espírito de iniciativa 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequa-
das em todos 
ou quase 
todos os 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desade-
quadas na 
maioria dos 
parâmetros 

 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
frequente-
mente 
atitudes 
adequadas 
na maioria 
dos parâ-
metros 

O aluno 
manifesta 
quase sem-
pre, ou 
sempre, 
atitudes 
adequadas 
em todos os 
parâmetros 

Comportamento 

Respeito pelos colegas e pelo professor 

Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segurança 

Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora...) 

Adequação e oportunidade das intervenções na aula 

Atenção e postura na aula 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequa-
das em todos 
ou quase 
todos os 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desade-
quadas na 
maioria dos 
parâmetros 

 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
frequente-
mente 
atitudes 
adequadas 
na maioria 
dos parâ-
metros 

O aluno 
manifesta 
quase sem-
pre, ou 
sempre, 
atitudes 
adequadas 
em todos os 
parâmetros 

 
Os perfis de desempenho e respetivos descritores servem de base para o processo de avaliação e de autoavaliação dos alunos 
no domínio das atitudes e valores, processo partilhado entre alunos e professores. 
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ENSINO SECUNDÁRIO  INGLÊS 
Cursos Línguas e Humanida-
des/Ciências e Tecnologias 

 

D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

C O G N I T I V O  

Objeto  
de avaliação Indicadores de avaliação 

Instrumentos 
de avaliação Ponderação 

A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E
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S
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M
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E
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Ê
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E
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A
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O
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C

E
T

U
A
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S
A

B
E
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O aluno adquire as seguintes aprendizagens disciplinares, definidas 
por anos de escolaridade, tendo por referência os documentos curri-
culares em vigor: 

Acompanha os conteúdos de cada domínio de referência. 

Compreende e interpreta textos escritos e orais de natureza diversificada. 

Reconhece o vocabulário e estruturas gramaticais adequadas de cada domínio de referência. 

Áreas temáticas/ situacionais - 10º Ano: 
 

1. Um Mundo de Muitas Línguas: Cyber friends, Inter-
net, música, intercâmbios, programas comunitários. 

Conteúdos Lexicais: 

• Stages in life 

• Words of foreign origin 

• Slogans 

• British and American English 

• Air travel 

• Internet and computers 

Conteúdos Gramaticais:  

• the present tenses 

• present simple 

• present continuous 

• present perfect 

• present perfect continuous 

• prepositions of place and movement 

• Wh-questions 

• Yes/No questions 

• passive voice 

2. O Mundo Tecnológico: A inovação tecnológica e as  
mudanças sociais. 

Conteúdos Lexicais: 

• Musical instruments 

• Musical performers 

• Sports and hobbies 

• Adjectives describing attitudes and behaviour; 

• City life and places 

• Clothing 

• Volunteering 

• Statistics 

Conteúdos Gramaticais: 

• prepositional verbs 

• subordinating conjunctions 

• subordinate clauses 

• IF-clauses: type 0, I, II 

• the gerund 

• adjectives + gerund 

• verbs + gerund 

• the future tenses 

• present simple 

• present continuous 

• will + infinitive 

Provas de avaliação 
sumativa 

35% 

80% 

Fichas de trabalho  

 

Questionários 

 

Participação oral 

 

Trabalhos individuais 
ou em parceria/grupo 

 

Apresentação escrita 
de trabalhos 

 

Momentos formais de 
oralidade  

 

Fichas de leitura  

 

Portfolio 

45% 
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• going to + infinitive 

3. Os Media e a Comunicação Global: A Internet e a  
comunicação global, a comunicação e a ética.  

Conteúdos Lexicais: 

• general concepts of technology 

• everyday gadgets 

• Social networks 

• he Universe words 

Conteúdos Gramaticais 

• relative clauses 

• relative pronouns 

• IF-clauses: Type III 

• verbs + to-infinitive 

• eported speech: indirect commands/ requests 

4. Os Jovens na Era Global: Os jovens de hoje e do fu-
turo. 

Conteúdos Lexicais 

• general concepts of technology 

• everyday gadgets 

• Social networks 

• the Universe words 
 
Conteúdos Gramaticais 

• reported speech: indirect questions 

• slogans: commenting and inventing slogans 

• comparison of adjectives 

• possessive case (’s / ‘) 

• possessive pronouns 

• possessive determiners 

• multi-word verb: look,  get, give, go 

 

Áreas temáticas/ situacionais - 11º Ano: 

 

1. O Mundo à Nossa Volta: Ameaças ao ambiente;  
Questões demográficas; Questões de bioética; In-
tervenção cívica e solidária.  

Conteúdos Lexicais  

• Population demography; sources of energy; Pros and cons of 

cloning ; Types of food . GM food; Vegetarianism: benefits and 

drawbacks 

• Lexical set of words related to the environment 

Conteúdos Gramaticais  

• Present perfect simple and continuous 

• Present tenses (revision)  

• Order of attributive adjectives 

• Contrast 

• Past perfect simple and continuous  

• Verb + infinitive or –ing form 

• Relative clauses   

• Verb + object + (to)-infinitive 

 
2. O Jovem e o Consumo: Hábitos de consumo;  
Publicidade e marketing; Defesa do consumidor;  
Ética da produção e comercialização de bens.  

Conteúdos Lexicais   

• Verbs connected with money 

• Shopping vocabulary 

• Words/expressions related to the consumer society 

• Advertising techniques 

• Vocabulary related to consumer rights 
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Conteúdos Gramaticais  

• Future forms 

• Linking words and phrases 

• Used to/Be, get used to 

3. O Mundo do Trabalho: O mundo do trabalho em    
mudança; O jovem perante as mudanças.  

Conteúdos Lexicais 

• Lexical set of words related to gap year 

• Top jobs of the future  

• Benefits of a job and qualifications for a job 

• Work-related words 

• Advantages and disadvantages of job sharing 

Conteúdos Gramaticais 

• Phrasal verbs 

• Verbs and prepositions 

• Clauses of purpose 

• Emphatic structure 

• The passive 

• The passive: impersonal constructions 

• Modal verbs 

 

4. Um Mundo de Muitas Culturas: A diversidade de cul-

turas de expressão inglesa; A sociedade multicultu-

ral, movimentos e organizações de ação social e vo-

luntariado. 

Conteúdos Lexicais 

• Habits and traditions 

• Lexical set of words related to South Africa 

• Lexical set of words related to discrimination 

• Vocabulary connected with immigration 

• Global issues 

• Types of volunteer work 

Conteúdos Gramaticais 

• Reported speech: statements, questions, commands, requests… 

• Have/get something done 

• Correlative conjunctions 

• I wish/If only 

Áreas temáticas/ situacionais  12º Ano: 
 

1. A importância da língua na comunicação 
Conteúdos Lexicais 

• Diversidade linguística e multicultural em países de expressão inglesa, 

diversidade linguística, variedades padrão (Englishes), interação da lín-

gua inglesa com outras línguas, supremacia do inglês  

•  O inglês como língua global, línguas em extinção 

Conteúdos Gramaticais 

• Revisão de tempos verbais 

• Active/Passive Voices 

• Relative clauses  

• Conditional sentences 

• Inversion after negative introductions 

• Word formation 

• Like, as, alike 

2. Interações Multiculturais 
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Conteúdos Lexicais 

• A Declaração Universal dos Direitos do Homem, igualdade de di-
reitos e de oportunidades 

• Direitos Humanos, direito à diferença, grupos étnicos e povos In-
dígenas 

• Direitos Humanos, liberdade religiosa, igualdade de género 

• Luta pelos direitos humanos, activistas 

• Emigração/imigração, refugiados 

Conteúdos Gramaticais 

• Phrasal verbs 

• Word formation 

• Direct and reported speech 

• Reporting verbs 

• Linkers of contrast and concession 

3. A democracia e a globalização 
Conteúdos Lexicais 

• Aspetos positivos e negativos da globalização 

• Desigualdade social 

• Cidadania, participação e intervenção, a construção europeia 

• Educação para a cidadania, participação e intervenção 

• Democracia em mudança, participação e intervenção, liberdade     
                de expressão 

• A União/integração Europeia, euroceticismo, cidadania ativa 

Conteúdos Gramaticais 

• Linkers of contrast, concession, purpose, time, cause and effect 

• Passive voice constructions 

• Inversion in conditional clauses 

• Relative clauses 

• Word formation 

• Negative prefixes 

4. Sociedade e Cultura 

Conteúdos Lexicais 

• Democratização das artes: novos movimentos literários e culturais 

• Democratização das artes: a cultura popular/urbana 

• Correntes artísticas da segunda metade do séc. XX nas artes per-
formativas 

• Visibilidade de vozes feminina, igualdade de género 

• As culturas indígenas nos países de expressão inglesa 

Conteúdos Gramaticais 

• Double genitive 

• Intensifiers: gradable/ungradable adjectives 

• Word formation 

• Future Perfect 

• Modal verbs 

• Compound words 

 

P
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E
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Produz enunciados orais de natureza diversificada, com fluência, organização e coerência. 

Participa em situações comunicacionais diversificadas, defendendo pontos de vista e opini-
ões. 

Elabora textos escritos de natureza diversificada adequados à situação de interacção, com 
fluência, organização e coerência. 

Aplica vocabulário, com correção linguística e registo apropriados ao tema em desenvolvi-
mento e às situações de interacção/comunicação. 
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Adquire o gosto pelo confronto de ideias e argumentos num quadro de tolerância e pluralida-
de. 

Desenvolve a capacidade de selecionar a informação, avaliando criticamente as fontes. 

Desenvolve atitudes de curiosidade e de interesse por situações e problemas culturais. 

Desenvolve atitudes de questionamento perante os saberes transmitidos. 

Desenvolve a capacidade de autoavaliar as suas aprendizagens. 

Reconhece diferentes sistemas de valores e distintos quadros de valoração. 

Manifesta abertura à avaliação das suas ideias e convicções pessoais pelos outros. 

Desenvolve a consciência dos seus deveres cívicos enquanto membro de uma comunidade. 

D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

ATITUDES E VALORES / competências transversais 

 Indicadores de avaliação Instrumentos de avaliação Ponderação 

O
b

je
to

 d
e

 a
v

a
li

a
ç

ã
o

 

R
E

S
P

O
N

S
A

B
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A

D
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• Assiduidade e pontualidade 

• Apresentação do material necessário à aula 

• Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem 

• Cumprimento das tarefas propostas 

• Cumprimento de prazos 

Verificação de assiduidade e pontua-
lidade 

 

Ausência/presença de materiais 

 

Verificação do trabalho realizado 

 

Observação direta 

 

Participação 

 

Verificação de ocorrências discipli-
nares 

 

Auto e heteroavaliação 

8% 
 

20% 

E
M

P
E

N
H

O
 

• Participação nas atividades (na aula ou fora dela) 

• Regularidade na melhoria dos resultados (progresso) 

• Persistência na realização dos trabalhos/estudo 

• Rigor e seriedade na execução das tarefas 

• Autonomia, organização e espírito de iniciativa 

8% 
 

C
O

M
P

O
R

T
A

M
E

N
T

O
 

• Respeito pelos colegas e pelo professor 

• Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segurança 

• Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora dela) 

• Adequação e oportunidade das intervenções na aula 

• Atenção e postura na aula 

4% 
 

PERFIS DE DESEMPENHO 

 
 

DESCRITORES DE NÍVEL DE DESEMPENHO 

Níveis 1 2 3 4 5 
Classificações 0-4 5-9 10-13 14-17 18-20 

Responsabilidade 

Assiduidade e pontualidade 

Apresentação do material necessário à aula 

Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem 

Cumprimento das tarefas propostas 

Cumprimento de prazos 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos 
os parâmetros 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, 
na maioria 
dos parâme-
tros 

O aluno mani-
festa frequen-
temente atitu-
des adequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
quase 
sempre, ou 
sempre, 
atitudes 
adequadas 
em todos os 
parâmetros 

Empenho 

Participação nas atividades (na aula ou fora dela) 

Regularidade na melhoria dos resultados (progresso) 

Persistência na realização dos trabalhos/estudo 

Rigor e seriedade na execução das tarefas 

Autonomia, organização e espírito de iniciativa 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos 
os parâmetros 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, 
na maioria 
dos parâme-
tros 

O aluno mani-
festa frequen-
temente atitu-
des adequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
quase 
sempre, ou 
sempre, 
atitudes 
adequadas 
em todos os 
parâmetros 
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Comportamento 

Respeito pelos colegas e pelo professor 

Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segu-
rança 

Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora...) 

Adequação e oportunidade das intervenções na aula 

Atenção e postura na aula 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos 
os parâmetros 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, 
na maioria 
dos parâme-
tros 

O aluno mani-
festa frequen-
temente atitu-
des adequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
quase 
sempre, ou 
sempre, 
atitudes 
adequadas 
em todos os 
parâmetros 

 
Os perfis de desempenho e respetivos descritores servem de base para o processo de avaliação e de autoavaliação dos alunos 
no domínio das atitudes e valores, processo partilhado entre alunos e professores. 
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ENSINO SECUNDÀRIO ESPANHOL 10º e 11º ANOS  

 

D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

C O G N I T I V O  

Objeto  
de avaliação Indicadores de avaliação 

Instrumentos 
de avaliação Ponderação 
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O aluno adquire as seguintes aprendizagens disciplinares, definidas por 
anos de escolaridade, tendo por referência os documentos curriculares 
em vigor: 

Acompanha os conteúdos de cada domínio de referência. 

Compreende e interpreta textos escritos e orais de natureza diversificada. 

Reconhece o vocabulário e estruturas gramaticais adequadas de cada domínio de referên-
cia. 

A aprendizagem, o ensino e a avaliação no Ensino Secundário estão de acordo com o 
Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECRL). 
 

Provas de avaliação 
sumativa 

35% 

80% 

Fichas de trabalho 

 

Questionários 

 

Participação oral 

 

Trabalhos individuais 
ou em parceria 

 

Apresentação escri-
ta/oral de trabalhos 

 

Fichas de leitura de 
filmes/documentários 

 

Portfolio 

45% 

P
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Produz enunciados orais de natureza diversificada, com fluência, organização e coerência. 
Participa em situações comunicacionais diversificadas, defendendo pontos de vista e opini-
ões. 

Elabora textos escritos de natureza diversificada adequados à situação de interacção, com 
fluência, organização e coerência. 

Aplica vocabulário, com correção linguística e registo apropriados ao tema em desenvolvi-
mento e às situações de interacção/comunicação. 

A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

N
S

 

E
 C

O
M

P
E

T
Ê

N
C

IA
S

 T
R

A
N

S
V

E
R

-

S
A

IS
 

 

S
O

C
IA

IS
 / 

A
T

IT
U

D
IN

A
IS

 
S

A
B

E
R

 S
E

R
 

Adquire o gosto pelo confronto de ideias e argumentos num quadro de tolerância e pluralida-
de. 

Desenvolve a capacidade de selecionar a informação, avaliando criticamente as fontes. 

Desenvolve atitudes de curiosidade e de interesse por situações e problemas culturais. 

Desenvolve atitudes de questionamento perante os saberes transmitidos. 

Desenvolve a capacidade de autoavaliar as suas aprendizagens. 

Reconhece diferentes sistemas de valores e distintos quadros de valoração. 

Manifesta abertura à avaliação das suas ideias e convicções pessoais pelos outros. 

Desenvolve a consciência dos seus deveres cívicos enquanto membro de uma comunidade. 

D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

ATITUDES E VALORES / competências transversais 

 Indicadores de avaliação Instrumentosde avaliação Ponderação 

O
b

je
to

 d
e

 a
v

a
li

a
ç

ã
o

 

R
E
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P

O
N

S
A

B
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A

D
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• Assiduidade e pontualidade 

• Apresentação do material necessário à aula 

• Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem 

• Cumprimento das tarefas propostas 

• Cumprimento de prazos 

Verificação de assiduidade e pontu-
alidade 

 

Ausência/presença de materiais 

 

Verificação do trabalho realizado 

 

Observação direta 

 

Participação 

 

Verificação de ocorrências discipli-
nares 

 

Auto e heteroavaliação 

8% 
 

20% 

E
M

P
E

N
H

O
 

• Participação nas atividades (na aula ou fora dela) 

• Regularidade na melhoria dos resultados (progresso) 

• Persistência na realização dos trabalhos/estudo 

• Rigor e seriedade na execução das tarefas 

• Autonomia, organização e espírito de iniciativa 

8% 
 

C
O

M
P

O
R

T
A

M
E

N
T

O
 

• Respeito pelos colegas e pelo professor 

• Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segurança 

• Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora dela) 

• Adequação e oportunidade das intervenções na aula 

• Atenção e postura na aula 

4% 
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PERFIS DE DESEMPENHO 

 
 

DESCRITORES DE NÍVEL DE DESEMPENHO 

Níveis 1 2 3 4 5 
Classificações 0-4 5-9 10-13 14-17 18-20 

Responsabilidade 

Assiduidade e pontualidade 

Apresentaçãodo material necessário à aula 

Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem 

Cumprimento das tarefas propostas 

Cumprimento de prazos 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos 
os parâmetros 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, 
na maioria 
dos parâme-
tros 

O aluno mani-
festa frequen-
temente atitu-
des adequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
quase 
sempre, ou 
sempre, 
atitudes 
adequadas 
em todos os 
parâmetros 

Empenho 

Participação nas atividades (na aula ou fora dela) 

Regularidade na melhoria dos resultados (progresso) 

Persistência na realização dos trabalhos/estudo 

Rigor e seriedade na execução das tarefas 

Autonomia, organização e espírito de iniciativa 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos 
os parâmetros 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, 
na maioria 
dos parâme-
tros 

O aluno mani-
festa frequen-
temente atitu-
des adequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
quase 
sempre, ou 
sempre, 
atitudes 
adequadas 
em todos os 
parâmetros 

Comportamento 

Respeito pelos colegas e pelo professor 

Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segu-
rança 

Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora...) 

Adequação e oportunidade das intervenções na aula 

Atenção e postura na aula 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos 
os parâmetros 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
desadequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

 

O aluno 
manifesta 
atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, 
na maioria 
dos parâme-
tros 

O aluno mani-
festa frequen-
temente atitu-
des adequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

O aluno 
manifesta 
quase 
sempre, ou 
sempre, 
atitudes 
adequadas 
em todos os 
parâmetros 

 
 
Os perfis de desempenho e respetivos descritores servem de base para o processo de avaliação e de autoavaliação dos alunos 
no domínio das atitudes e valores, processo partilhado entre alunos e professores. 
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ENSINO SECUNDÁRIO FILOSOFIA 10.º ANO

D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

C O G N I T I V O  
Objeto 

de avaliação Indicadores de avaliação 
Instrumentos 
de avaliação Ponderação 
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S 
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  C
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TÊ
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O aluno adquire as seguintes aprendizagens disciplinares, definidas por anos de escolaridade, 
tendo por referência os documentos curriculares em vigor: 

ABORDAGEM INTRODUTÓRIA À FILOSOFIA E AO FILOSOFAR 
 O que é a filosofia? 

Caracterizar a filosofia como uma atividade conceptual crítica.  

As questões da filosofia 

Clarificar a natureza dos problemas filosóficos.  

Tese, argumento, validade, verdade e solidez. Quadrado da oposição 

Explicitar os conceitos de tese, argumento, validade, verdade e solidez. 

Operacionalizar os conceitos de tese, argumento, validade, verdade e solidez, usando-os como 
instrumentos críticos da filosofia. 

Formas de inferência válida 

Aplicar o quadrado da oposição à negação de teses. 

Explicitar em que consistem as conectivas proposicionais de conjunção, disjunção (inclusiva e 
exclusiva), condicional, bicondicional e negação. 

Aplicar tabelas de verdade na validação de formas argumentativas. 

Aplicar as regras de inferência do Modus Ponens, do Modus Tollens, do silogismo hipotético, das 
Leis de De Morgan, da negação dupla, da contraposição e do silogismo disjuntivo para validar 
argumentos. 

Principais falácias formais 

Identificar e justificar as falácias formais da afirmação do consequente e da negação do antece-
dente. 

O discurso argumentativo e principais tipos de argumentos e falácias informais 

Clarificar as noções de argumento não-dedutivo, por indução, por analogia e por autoridade. 

Construir argumentos por indução, por analogia e por autoridade. 

Identificar, justificando, as falácias informais da generalização precipitada, amostra não represen-
tativa, falsa analogia, apelo à autoridade, petição de princípio, falso dilema, falsa relação causal, 
ad hominem, ad populum, apelo à ignorância, boneco de palha e derrapagem. 

Utilizar conscientemente diferentes tipos de argumentos formais e não formais na análise crítica 
do pensamento filosófico e na expressão do seu próprio pensamento. 

Aplicar o conhecimento de diferentes falácias formais e não formais na verificação da estrutura e 
qualidade argumentativas de diferentes formas de comunicação. 

A AÇÃO HUMANA E OS VALORES 
Determinismo e liberdade na ação humana 

Formular o problema do livre-arbítrio, justificando a sua pertinência filosófica. 

Enunciar as teses do determinismo radical, determinismo moderado e libertismo enquanto res-
postas ao problema do livre-arbítrio. 

Provas de avaliação 
sumativa 35% 

80% 

Fichas de trabalho 

Relatórios de aula 

Questionários 

Participação 
(Fóruns, Skype...) 

Trabalhos individuais 
ou em parceria 

Apresentação es-
crita/oral de traba-
lhos 

Fichas de leitura de 
textos, filmes, docu-
mentários... 

45% 
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Discutir criticamente as posições do determinismo radical, do determinismo moderado e do liber-
tismo e respetivos argumentos. 

A dimensão pessoal e social da ética 
Enunciar o problema da natureza dos juízos morais, justificando a sua relevância filosófica. 

Caracterizar o conceito de juízo moral enquanto juízo de valor. 

Clarificar as teses e os argumentos do subjetivismo, do relativismo e do objetivismo enquanto 
posições filosóficas sobre a natureza dos juízos morais. 

Discutir criticamente estas posições e respetivos argumentos. 

Aplicar estas posições na discussão de problemas inerentes às sociedades multiculturais. 

A necessidade de fundamentação da moral - análise comparativa de duas pers-
petivas filosóficas 
Analisar, de forma comparativa, duas perspetivas filosóficas, tendo em vista o problema do crité-
rio ético da moralidade de uma ação: a ética deontológica de Kant e a ética utilitarista de Mill. 

Clarificar a necessidade de uma fundamentação da ação moral. 

Enunciar o problema ético da moralidade de uma ação. 

Clarificar os conceitos nucleares, as teses e os argumentos das éticas de Kant e Mill. 

Discutir criticamente as éticas de Kant e Mill. 

Mobilizar os conhecimentos adquiridos para analisar criticamente ou propor soluções para pro-
blemas éticos que possam surgir a partir da realidade, cruzando a perspetiva ética com outras 
áreas do saber. 

O problema da organização de uma sociedade justa 

Formular o problema da organização de uma sociedade justa, justificando a sua importância filo-
sófica. 

Clarificar os conceitos nucleares, as teses e os argumentos da teoria da justiça de Rawls. 

Confrontar a teoria da justiça de Rawls com as críticas que lhe são dirigidas pelo comunitarismo 
(Michael Sandel) e libertarismo (Robert Nozick). 

Aplicar os conhecimentos adquiridos para discutir problemas políticos das sociedades atuais e 
apresentar soluções, cruzando a perspetiva filosófica com outras perspetivas. 

Desenvolver um dos temas seguintes, tendo por horizonte a elaboração de um ensaio filosófico: 

1. Erradicação da pobreza
2. Estatuto moral dos animais
3. Responsabilidade ambiental
4. Problemas éticos na interrupção da vida humana
5. Fundamento ético e político de direitos humanos universais 
6. Guerra e paz
7. Igualdade e discriminação
8. Cidadania e participação política
9. Os limites entre o público e privado
10. Outros (desde que inseridos nas áreas filosóficas das Aprendizagens Essenciais pro-

postas para o 10.º ano) 
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Utiliza o vocabulário e os conceitos específicos da disciplina. 
Utiliza corretamente a Língua Portuguesa. 
Seleciona e organiza a informação. 
Interpreta dados, textos, factos. 
Aplica os conhecimentos adquiridos. 
Articula os novos saberes com outros já adquiridos. 
Mobiliza conhecimentos para fundamentar ideias/argumentos. 
Integra conhecimentos de diversas áreas disciplinares. 
Desenvolve atitudes de questionamento perante os saberes transmitidos. 
Reconhece diferentes sistemas de valores e distintos quadros de valoração. 
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ENSINO SECUNDÁRIO FILOSOFIA 11.º ANO

D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

C O G N I T I V O  
Objeto 

de avaliação Indicadores de avaliação 
Instrumentos 
de avaliação Ponderação 

AP
RE
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O aluno adquire as seguintes aprendizagens disciplinares, definidas por anos 
de escolaridade, tendo por referência os documentos curriculares em vigor: 

LÓGICA FORMAL 
Racionalidade argumentativa e filosofia 

DISTINÇÃO VALIDADE-VERDADE 
Caracterizar o âmbito de estudos da lógica formal. 

Justificar a importância da lógica formal.  

Definir argumento. 

Distinguir premissas e conclusão de argumentos.  

Diferenciar proposições de outras frases.  

Mostrar o que se entende por valor de verdade.  

Relacionar validade e forma lógica dos argumentos.  

Associar verdade e conteúdo das proposições.  

Contrastar validade e verdade.  

Reconhecer argumentos dedutivos / não dedutivos.  

PERCURSO B – LÓGICA PROPOSICIONAL 
Classificar proposições. 

Conhecer formas de inferência válida (modus ponens, modus tollens, contrapo-
sição, silogismo disjuntivo, silogismo hipotético e leis de De Morgan).  

Testar a validade de argumentos dedutivos. 

Construir argumentos válidos.  

Conhecer falácias formais. 

LÓGICA FORMAL 
Racionalidade argumentativa e filosofia 

ARGUMENTAÇÃO E RETÓRICA 

Mostrar o âmbito de estudos da lógica informal. 

Justificar a importância da lógica informal.  

Estabelecer a distinção entre demonstração e retórica, segundo Perelman. 

Clarificar cada um dos meios de persuasão – ethos, pathos e logos.  

Relacionar ethos, pathos e logos.  

Caracterizar os argumentos indutivos (generalização e previsão).  

Identificar generalizações e previsões. 

Provas de avaliação 
sumativa 35% 

80% 

Fichas de trabalho 

Relatórios de aula 

Questionários 

Participação 
(Fóruns, Skype...) 

Trabalhos individuais 
ou em parceria 

Apresentação es-
crita/oral de traba-
lhos 

Fichas de leitura de 
textos, filmes, docu-
mentários... 

45% 
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Conhecer os critérios para avaliar argumentos indutivos.  

Identificar argumentos por analogia.  

Caracterizar os argumentos por analogia. 

Conhecer os critérios para avaliar argumentos por analogia.  

Identificar argumentos de autoridade.  

Caracterizar os argumentos de autoridade. 

Conhecer os critérios para avaliar argumentos de autoridade. 

Esclarecer o que se entende por falácia informal. 

Identificar as seguintes falácias informais: petição de princípio, falso dilema, 
apelo à ignorância, ad hominem, post hoc, derrapagem (ou «bola de neve») e 
boneco de palha (ou «espantalho»).  

Descrever cada uma das seguintes falácias informais: petição de princípio, falso 
dilema, apelo à ignorância, ad hominem, post hoc, derrapagem (ou «bola de 
neve») e boneco de palha (ou «espantalho»). 

ARGUMENTAÇÃO E FILOSOFIA 
Explicar o papel da retórica e dos sofistas no contexto da democracia ateniense. 

Desenvolver as perspetivas socrática e platónica face aos sofistas.  

Contrastar os dois usos da retórica: persuasão racional e manipulação.  

Analisar criticamente o papel da retórica no contexto da argumentação filosó-
fica.  

EPISTEMOLOGIA 
O conhecimento 

DESCRIÇÃO E INTERPRETAÇÃO DA ATIVIDADE COGNOSCITIVA 

Distinguir diferentes tipos de conhecimento. 

Reconhecer o conhecimento proposicional.  

Desenvolver a análise fenomenológica do conhecimento. 

Explicar a teoria tradicional do conhecimento. 

Identificar as críticas à teoria tradicional do conhecimento. 

DUAS TEORIAS EXPLICATIVAS DO CONHECIMENTO 
Distinguir a priori de a posteriori.  

Distinguir analítico de sintético e necessário de contingente. 

Explicar a perspetiva do racionalismo face ao problema da origem do conheci-
mento.  

Reconhecer Descartes como racionalista. 

Explicar o papel da dúvida no modelo de Descartes.  

Discutir a função do argumento do génio maligno. 

Reconhecer o papel de Deus no sistema cartesiano. 

Apontar críticas ao racionalismo. 

Explicar a perspetiva do empirismo face ao problema da origem do conheci-
mento.  

Reconhecer D. Hume como empirista. 

Distinguir impressões de ideias.  

Caracterizar as impressões sensíveis. 

Explicar o funcionamento do espírito na construção do conhecimento. 

Identificar os três princípios de associação de ideias.  
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Distinguir conhecimento de ideias (ou relação de ideias) de conhecimento de 
factos (ou questões de facto).  

Reconhecer o papel do hábito no conhecimento de questões de facto. 

Relacionar conjunção constante e conexão necessária.  

Analisar criticamente o problema da indução  

Reconhecer o ceticismo de D. Hume.  

Explicar as diferenças entre Descartes e D. Hume. 

PROPOSTA DE KANT 

Compreender a revolução coperniciana de Kant. 

Reconhecer o papel da sensibilidade e do entendimento como fontes do conhe-
cimento.  

Demonstrar a importância da proposta de Kant para o problema da origem do 
conhecimento. 

FILOSOFIA DA CIÊNCIA 
A racionalidade científica e tecnológica 
CONHECIMENTO VULGAR E CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

Caracterizar o conhecimento vulgar. 
Caracterizar o conhecimento científico. 
Distinguir conhecimento vulgar de conhecimento científico. 
Relacionar conhecimento vulgar e conhecimento científico. 

CIÊNCIA E CONSTRUÇÃO — VALIDADE E VERIFICABILIDADE 
DAS HIPÓTESES 

Caracterizar o método indutivo. 
Analisar criticamente o método experimental.  
Esclarecer as críticas de K. Popper ao papel da indução. 
Identificar o critério de demarcação de K. Popper.  
Desenvolver o método falsificacionista de K. Popper. 
Identificar o que distingue K. Popper dos positivistas.  
Distinguir falsificabilidade de verificabilidade  
Reconhecer as limitações do falsificacionismo. 

RACIONALIDADE CIENTÍFICA E A QUESTÃO DA OBJETIVIDADE 
Evidenciar o papel do paradigma na epistemologia de T. Kuhn 
Caracterizar a ciência normal. 
Estabelecer a relação entre ciência normal e anomalia. 
Explicar a relação entre ciência extraordinária e revoluções científicas. 
Esclarecer a importância das revoluções científicas.  
Perceber a incomensurabilidade dos paradigmas  
Analisar criticamente a objetividade científica em T. Kuhn.  
Mostrar a diferença entre critérios objetivos e critérios subjetivos na escolha de 
teorias.  
Identificar as diferenças entre K. Popper de T. Kuhn quanto ao progresso e obje-
tividade da ciência. 

TEMAS/PROBLEMAS DA CULTURA CIENTÍFICO-TECNOLÓGICA 
OPÇÃO B – TECNOCIÊNCIA, ÉTICA E ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 
Elaborar um trabalho de investigação pluridisciplinar e transdisciplinar, tendo 
em vista alcançar o resultado final proposto (esse trabalho pode assumir a forma 
um pequeno trabalho monográfico ou de um portefólio/dossiê temático). 
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Objetivos: 

Consolidar hábitos de estudo e de trabalho autónomo. 

Utilizar criteriosamente fontes de informação, designadamente obras de re-
ferência e as novas tecnologias de informação. 

Procurar a integração dos saberes (perspetiva interdisciplinar). 

Desenvolver a capacidade de problematização e decisão. 

Redigir um texto de desenvolvimento do tema, de acordo com o guião pre-
viamente elaborado. 

DESAFIOS E HORIZONTES DA FILOSOFIA 
A racionalidade científica e tecnológica 
OPÇÃO 1 – A FILOSOFIA E OS OUTROS SABERES 

Nota: 

O tratamento dos conteúdos desta unidade deve ser desenvolvido em ter-
mos de uma síntese final conclusiva. 

Poder-se-á pôr em evidência a questão da verdade e da racionalidade nas 
suas várias configurações, incidindo numa reflexão que tematize filosofica-
mente o carácter limitado dos nossos saberes, a riqueza e a diversidade da 
realidade e questione uma racionalidade prática pluridisciplinarmente apoi-
ada. 
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Utiliza o vocabulário e os conceitos específicos da disciplina. 
Utiliza corretamente a Língua Portuguesa. 
Seleciona e organiza a informação. 
Interpreta dados, textos, factos. 
Aplica os conhecimentos adquiridos. 
Articula os novos saberes com outros já adquiridos. 
Mobiliza conhecimentos para fundamentar ideias/argumentos. 
Integra conhecimentos de diversas áreas disciplinares. 
Desenvolve atitudes de questionamento perante os saberes transmitidos. 
Reconhece diferentes sistemas de valores e distintos quadros de valoração. 

Continua 



7 

D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  
ATITUDES E VALORES / competências transversais 

Indicadores de avaliação Instrumentos de avaliação Ponderação 
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DA
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• Assiduidade e pontualidade
• Apresentação do material necessário à aula
• Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem

Verificação de assiduidade e pon-
tualidade 

Ausência/presença de materiais 

Verificação do trabalho realizado 

Caderno diário 

Observação direta 

Participação 

Verificação de ocorrências disci-
plinares 

Auto e heteroavaliação 

7% 

20% 

EM
PE

NH
O • Participação nas atividades (na aula ou fora dela)

• Persistência na realização dos trabalhos/estudo 
• Rigor e seriedade na execução das tarefas
• Autonomia, organização e espírito de iniciativa

8% 

CO
MP

OR
TA

ME
NT

O • Respeito pelos colegas e pelo professor
• Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segurança
• Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora dela)
• Adequação e oportunidade das intervenções na aula
• Atenção e postura na aula

5% 

PERFIS DE DESEMPENHO 

DESCRITORES DE NÍVEL DE DESEMPENHO 
Classificações 0-4 5-9 10-13 14-17 18-20

Responsabilidade
Assiduidade e pontualidade 
Apresentação do material necessário à aula 
Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem 

O aluno mani-
festa atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos os 
parâmetros 

O aluno ma-
nifesta atitu-
des desade-
quadas na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno mani-
festa atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, na 
maioria dos pa-
râmetros 

O aluno ma-
nifesta fre-
quentemente 
atitudes ade-
quadas na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno mani-
festa quase 
sempre, ou 
sempre, atitu-
des adequa-
das em todos 
os parâmetros 

Empenho
Participação nas atividades (na aula ou fora dela) 
Regularidade na melhoria dos resultados (progresso) 
Rigor e seriedade na execução das tarefas 
Autonomia, organização e espírito de iniciativa 

O aluno mani-
festa atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos os 
parâmetros 

O aluno ma-
nifesta atitu-
des desade-
quadas na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno mani-
festa atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, na 
maioria dos pa-
râmetros 

O aluno ma-
nifesta fre-
quentemente 
atitudes ade-
quadas na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno mani-
festa quase 
sempre, ou 
sempre, atitu-
des adequa-
das em todos 
os parâmetros 

Comportamento 
Respeito pelos colegas e pelo professor 
Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segurança 
Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora...) 
Adequação e oportunidade das intervenções na aula 
Atenção e postura na aula 

O aluno mani-
festa atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos os 
parâmetros 

O aluno ma-
nifesta atitu-
des desade-
quadas na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno mani-
festa atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, na 
maioria dos pa-
râmetros 

O aluno ma-
nifesta fre-
quentemente 
atitudes ade-
quadas na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno mani-
festa quase 
sempre, ou 
sempre, atitu-
des adequa-
das em todos 
os parâmetros 

Os perfis de desempenho e respetivos descritores servem de base para o processo de avaliação e de autoavaliação dos alunos 
no domínio das atitudes e valores, processo partilhado entre alunos e professores. 
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CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO  
 

Cursos Cientifico-Humanísticos Matemática A Secundário 

 

D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

C O G N I T I V O  

Objeto  
de avalia-

ção 
Indicadores de avaliação 

Instrumentos 
de avaliação Ponderação 

A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

N
S

  E
  C

O
M

P
E

T
Ê

N
C

IA
S

  E
S

P
E

C
ÍF

IC
A

S
 

C
O

N
C

E
T

U
A

IS
 

S
A

B
E

R
 

O aluno adquire as seguintes aprendizagens disciplinares, definidas por anos de escolaridade, 
tendo por referência os documentos curriculares em vigor: 

No 10.º ano, os domínios de conteúdos são:  
• Geometria  

• Geometria analítica no plano 
• Geometria analítica no espaço 
• Cálculo vetorial no plano e no espaço 

• Funções 
• Generalidades acerca de funções reais de variável real 
• Funções quadráticas, módulo e funções definidas por ramos 
• Polinómios 

No 11.º ano, os domínios de conteúdos são:  
• Trigonometria e Funções Trigonométricas (TRI)  
• Geometria Analítica (GA)  
• Sucessões (SUC)  
• Funções Reais de Variável Real (FRVR)  
• Estatística (EST)  

No 12.º ano, os domínios de conteúdos são:  
• Cálculo Combinatório (CC)  
• Probabilidades (PRB)  
• Funções Reais de Variável Real (FRVR)  
• Trigonometria e Funções Trigonométricas (TRI)  
• Funções Exponenciais e Funções Logarítmicas (FEL)  
• Números Complexos (NC)  

 
 
Documentos curriculares de referência (http://www.dge.mec.pt/matematica-ch-ct) 

 
Aprendizagens Essenciais - Secundário I Matemática A      
      

 
Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 
(http://www.dge.mec.pt/noticias/perfil-dos-alunos-saida-da-escolaridade-
obrigatoria#) 

 
Planificações anuais 
 

 
Momentos for-

mais de avaliação 
 

 (Testes globali-
zantes com  

defesa oral sem-
pre que o profes-

sor considerar 
pertinente) 

 
 

35 

80% 

 
 
 
 
 
 

Minifichas 
de avaliação 

 
Apresentação 

oral 
 
Tarefas da aula 

 
Tarefas 

assíncronas 
 
 
 
 
 
 
 

45 
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 Utilizar materiais manipuláveis e outros recursos, incluindo os de tecnolo-

gia digital e a calculadora gráfica. 

 Utilizar o cálculo mental.   

 Resolver e formular problemas, analisar estratégias variadas de resolução 

e apreciar os resultados obtidos. 

 Abstrair e generalizar, e reconhecer e elaborar raciocínios lógicos e outros 

argumentos matemáticos, discutindo e criticando argumentos de outros. 

 Comunicar utilizando linguagem matemática.  

 
  

http://www.dge.mec.pt/matematica-ch-ct
http://www.dge.mec.pt/matematica-ch-ct
http://www.dge.mec.pt/noticias/perfil-dos-alunos-saida-da-escolaridade-obrigatoria
http://www.dge.mec.pt/noticias/perfil-dos-alunos-saida-da-escolaridade-obrigatoria
http://www.dge.mec.pt/noticias/perfil-dos-alunos-saida-da-escolaridade-obrigatoria
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D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

ATITUDES E VALORES / competências transversais 

 Indicadores de avaliação Instrumentos de avaliação Ponderação 

O
b
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 d
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a
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a
ç

ã
o

 

R
E

S
P

O
N

S
A

B
IL

ID
A

D
E

  

 Assiduidade e pontualidade 

 Apresentação do material necessário à aula 

 Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem 

 

Verificação de assiduidade e 
pontualidade 

 

Ausência/presença de materi-
ais 

 

Verificação do trabalho reali-
zado 

 

5 
 

 
20% 

E
M

P
E

N
H

O
  Participação nas atividades (na aula ou fora dela) 

 Persistência na realização dos trabalhos/estudo 

 Rigor e seriedade na execução das tarefas 

 Autonomia, organização e espírito de iniciativa 

 

Caderno diário 

 

 

Participação 

 

10 
 

C
O

M
P

O
R

T
A

M
E

N
T

O
 

 Respeito pelos colegas e pelo professor 

 Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segurança 

 Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora dela) 

 Adequação e oportunidade das intervenções na aula 

 Atenção e postura na aula 

 

Verificação de ocorrências dis-
ciplinares 

 

Observação direta (Câmara li-
gada e micro desligado) 

 

5 
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CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

Ensino 
Secundário Física e Química A CCH 

D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

C O G N I T I V O  

Objeto 
de avali-

ação 

A
C
P
A 

Indicadores de avaliação 
Instrumentos 
de avaliação Ponderação 

A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

N
S

  E
  C

O
M

P
E

T
Ê

N
C

IA
S

  E
S

P
E

C
ÍF

IC
A

S

C
O

N
C

E
T

U
A

IS
 

S
A

B
E

R
 

D
   

   
C

   
 A

 

aa
A

C D I

 Conhecer e compreender dados, conceitos, de modelos e de teo-
rias;

 Interpretar dados de natureza diversa;

 Aplicar, em novos contextos e a novos problemas, dos conhecimen-
tos adquiridos;

 Explicar de contextos em análise, com base em critérios fornecidos;

 Estabelecer relações entre conceitos/articulação entre conteúdos, ci-
entificamente fundamentadas;

 Estabelecer relações de causa e efeito;

 Utilizar de linguagem científica adequada na comunicação escrita

 Organizar de forma coerente o discurso escrito. 

Momentos for-
mais de avali-
ação (Testes) 

(35%) 

35% 

80% 

P
R

O
C

E
D

IM
E

N
T

A
IS

 
S

A
B

E
R

 F
A

Z
E

R
 

  J
   

 I 
   

D
   

C
  B

  A
 

B C D I

J

 Identificar/formular problemas/hipóteses explicativas de processos
físicos e químicos;

 Identificar argumentos a favor ou contra determinadas hipóte-
ses/conclusões;

 Interpretar/alterar procedimentos experimentais fornecidos;

 Interpretar dos resultados de uma investigação científica;

 Prever resultados/estabelecimento de conclusões;

 Compreender o processo de execução protocolos laboratoriais/ex-
perimentais;

 Elaborar posters e relatórios/registos de trabalhos práticos/laborato-
riais/experimentais;

 Pesquisar, selecionar e tratar informação;

 Elaborar trabalhos de pesquisa e/ou de campo e realizar apresenta-
ções orais;

 Utilizar linguagem científica adequada na comunicação oral e es-
crita;

 Organizar de forma coerente o discurso escrito;

 Estruturação das atividades laboratoriais a partir de questões, pro-
blemas ou tarefas;

 Sugestão de procedimentos para a correta manipulação de equipa-
mentos;

Testes parciais 

Questões de aula 

Relatórios 

Portefólios 

Apresentações 
orais 

Cadernos digitais 

No caso de haver al-
gum instrumento de 

avaliação que não te-
nha sido realizado, a 
sua ponderação de-
verá ser incluída na 
ponderação dos res-
tantes instrumentos 

de avaliação. 

45% 
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D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

ATITUDES E VALORES / competências transversais 

 

A
C
P
A 

Indicadores de avaliação Instrumentos de avaliação Ponderação 

O
b

je
to

 d
e

 a
v

a
li

a
ç

ã
o

 

R
E

S
P

O
N

S
A

B
IL

ID
A

D
E

  

F
   

   
E

   
  G

 

 Assiduidade e pontualidade 

 Apresentação do material necessário à aula 

 Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem 

Grelhas de observação de 
aula 

 

Ocorrências disciplinares 

6 
 

20% 

E
M

P
E

N
H

O
  Participação nas atividades (na aula ou fora dela) 

 Persistência na realização dos trabalhos/estudo 

 Resiliência, rigor e seriedade na execução das tarefas 

 Autonomia, organização e espírito de iniciativa 

8 
 

C
O

M
P

O
R

T
A

M
E

N
T

O
 

 Respeito pelos colegas e pelo professor 

 Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segurança 

 Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora dela) 

 Adequação e oportunidade das intervenções na aula 

 Atenção e postura na aula 

6 
 

 

Os alunos do 10º e 11º anos de escolaridade, abrangidos pelo Decreto-Lei 55/2018 de 6 de julho, são avaliados de acordo com as 
áreas de competências e descritores operativos do Perfil de Aluno à saída da escolaridade obrigatória. 

A. C. P. A. – Áreas de Competência do Aluno 
A. Linguagem e textos B. Informação e comunica-

ção 
C. Raciocínio e resolução 
de problemas 

D. Pensamento crítico e 
pensamento criativo 

E. Relacionamento 
interpessoal 

F. Desenvolvimento pes-
soal e autonomia 

G. Bem-estar, saúde e am-
biente 

H. Sensibilidade estética 
e artística 

I. Saber científico, técnico 
e tecnológico 

J. Consciência e do-
mínio do corpo 

 
NOTAS 
 

(1) A avaliação das competências que envolvem a comunicação escrita e/ou oral em língua portuguesa contribuem 

para valorizar a classificação atribuída no âmbito da aquisição das competências específicas da disciplina. 

(2) Dos instrumentos de avaliação apresentados, o professor selecionará aqueles que melhor se adequem ao 

contexto educativo das turmas. 

No domínio de natureza cognitiva a classificação a atribuir, no final de cada período, referente à aplicação de 

testes escritos resulta da média dos resultados obtidos pelo aluno desde o início do ano até ao momento de 

avaliação. 

Quando aplicadas as questões de aulas terão uma ponderação a definir pelo professor. 

No domínio de natureza cognitiva procedimental, a classificação a atribuir no final do período resulta dos ele-

mentos de avaliação recolhidos, face aos instrumentos utilizados, que terão ponderações a definir pelo profes-

sor, consoante a dificuldade associada e os objetivos pretendidos. 
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As competências de natureza cognitiva e de natureza cognitiva e prática poderão ser testadas no mesmo 

momento de avaliação. 

 

A avaliação das competências de comunicação escrita em língua portuguesa contribui para valorizar a 

classificação atribuída ao desempenho no domínio das competências específicas da disciplina. 



 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

Cursos Cientifico-Humanísticos 
Biologia e Geologia (10º e 11 º anos) e 

Biologia (12ºano) 
Ensino Secundário 

 

DOMÍNIO DE APRENDIZAGEM 

COGNITIVO 

Objeto de 
avaliação 

ACPA Indicadores de avaliação 
Instrumentos de 

avaliação 
Ponderação 

A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

N
S

 E
 C

O
M

P
E

T
Ê

N
C

IA
S

 E
S

P
E

C
ÍF

IC
A

S
 

C
O

N
C

E
P

T
U

A
IS

 

S
A

B
E

R
 

A
 C

 D
 I 

O aluno adquire as aprendizagens essenciais, definidas por anos de 
escolaridade, tendo por referência os documentos curriculares em vigor. 
 

 Conhecer e compreender dados, conceitos, de modelos e de teorias; 

 Interpretar dados de natureza diversa (gráficos, tabelas, diagramas entre 
outros); 

 Relacionar e aplicar os conhecimentos a novas situações; 

 Explicar contextos em análise, com base em critérios fornecidos; 

 Utilizar linguagem científica; 

 Organizar de forma rigorosa e coerente o discurso escrito. 

 Momentos 
formais de 
avaliação 
(Testes)/ 
Chamadas orais 
 

35% 

80% 

P
R

O
C

E
D

IM
E

N
T

A
IS

 

S
A

B
E

R
 F

A
Z

E
R

 

A
 B

 C
 D

 I 
J 

 Identificar/formular problemas/hipóteses explicativas de processos 
biológicos e geológicos; 

 Identificar argumentos a favor ou contra determinadas 
hipóteses/conclusões; 

 Interpretar/alterar procedimentos experimentais fornecidos; 

 Interpretar dos resultados de uma investigação científica; 

 Prever resultados/estabelecimento de conclusões; 

 Compreender o processo de execução protocolos laboratoriais/   
/experimentais; 

 Elaborar relatórios/registos de trabalhos 
práticos/laboratoriais/experimentais; 

 Pesquisar, selecionar e tratar informação; 

 Elaborar trabalhos de pesquisa e/ou de campo e realizar apresentações 
orais;  

 Estruturar atividades laboratoriais a partir de questões, problemas ou 
tarefas; 

 Utilizar linguagem científica adequada na comunicação oral e escrita; 

 Organizar de forma coerente o discurso escrito. 

 Testes parciais / 
questões de aula  

 Trabalhos de 
pesquisa 
(individuais/grupo) 

 Relatórios 
práticos 

 Portfólios 

 Comunicação 
(oral/escrita) 

 Trabalhos de 
casa 

 
 
 
 

45% 

 

 

 

 

 

 

  

 



DOMÍNIO DE APRENDIZAGEM 

ATITUDES E VALORES 

Objeto de 
avaliação 

ACPA Indicadores de avaliação Instrumentos de avaliação Ponderação 

R
E

S
P

O
N

S

A
B

IL
ID

A
D

E
 

E
 F

 G
 

 Assiduidade e pontualidade 

 Apresentação do material necessário à aula 

 Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem 

 

Verificação de assiduidade e 
pontualidade 
 
Ausência /presença de 
materiais 
 
Verificação do trabalho 
realizado 
 
Caderno diário 
 
Observação direta 
 
Participação  
 
Verificação de ocorrências 
disciplinares 

5% 

20% 

E
M

P
E

N
H

O
 

 Participação nas atividades (na aula e fora dela) 

 Persistência na realização dos trabalhos / estudo 

 Rigor e seriedade na execução das tarefas 

 Autonomia, organização e espírito de iniciativa 

10% 

C
O

M
P

O
R

T
A

M

E
N

T
O

 

 Respeito pelos colegas e pelo professor 

 Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segurança 

 Cooperação e espírito de entreajuda (na aula e fora dela) 

 Adequação oportunidade das intervenções ena aula 

 Atenção e postura na aula 

5% 

Os alunos do 10º e 11º anos de escolaridade, abrangidos pelo Decreto-Lei 55/2018 de 6 de julho, são avaliados de acordo com as áreas 
de competências e descritores operativos do Perfil de Aluno à saída da escolaridade obrigatória. 

A. C. P. A. – Áreas de Competência do Aluno 
A. Linguagem e textos B. Informação e 

comunicação 
C. Raciocínio e resolução 
de problemas 

D. Pensamento crítico e 
pensamento criativo 

E. Relacionamento 
interpessoal 

F. Desenvolvimento pessoal 
e autonomia 

G. Bem-estar, saúde e 
ambiente 

H. Sensibilidade estética e 
artística 

I. Saber científico, técnico e 
tecnológico 

J. Consciência e 
domínio do corpo 
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CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO  
 
 

HISTÓRIA A  10.º, 11.0 e 12.º ANOS 

 

D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

C O G N I T I V O  

Objeto  
de avaliação Indicadores de avaliação 

Instrumentos 
de avaliação Ponderação 

A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

N
S

 E
 C

O
M

P
E

T
Ê

N
C

IA
S

 E
S

P
E

C
ÍF

IC
A

S
 

C
O

N
C

E
T

U
A

IS
 

S
A

B
E

R
 

TRATAMENTO DE INFORMAÇÃO / UTILIZAÇÃO DE FONTES: 

• pesquisar, de forma autónoma, mas planificada;  

• analisar fontes de natureza diversa;  

• analisar textos historiográficos. 
COMPREENSÃO EM HISTÓRIA: 

• situar cronológica e espacialmente;  

• identificar a multiplicidade de fatores e a relevância da ação 
de indivíduos ou grupos;  

• situar e caracterizar aspetos relevantes da história de Portu-
gal, europeia e mundial;  

• relacionar a história de Portugal com a história europeia e 
mundial; 

• mobilizar conhecimentos para fundamentar opiniões. 
COMUNICAÇÃO HISTÓRICA  

• elaborar e comunicar, com correção linguística e de forma 
criativa, sínteses de assuntos estudados; 

• utilizar as tecnologias de informação e comunicação, mani-
festando sentido crítico;  

• assumir responsabilidades em atividades individuais e de 
grupo;  

• participar em dinâmicas de equipa, contribuindo para o esta-
belecimento de relações harmoniosas e profícuas;  

• manifestar abertura à dimensão intercultural das sociedades 
contemporâneas;  

• disponibilizar-se para ampliação e aprofundamento da sua 
formação. 

Momentos 
formais de 
avaliação 
(Testes) 

 

35% 

80% 

Trabalhos  
individuais 

e/ou de grupo 

 

45% 

P
R

O
C

E
D

IM
E

N
T

A
IS

 
S

A
B

E
R

 F
A

Z
E

R
 

• Identificação da informação expressa nos documentos apre-
sentados; 

• Explicitação do significado de elementos presentes nos docu-
mentos;  

• Cotejo da informação recolhida nos diversos documentos;  

• Transcrição seletiva de elementos dos documentos como su-
porte de argumentos;  

• Contextualização cronológica e espacial da informação con-
tida nos documentos; 

• Estabelecimento de relações entre a informação presente 
nos vários documentos e a problemática organizadora do 
conjunto;  

• Mobilização de conhecimentos de realidades históricas estu-
dadas para analisar documentos. 
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CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO  
 
 

GEOGRAFIA A  10.º, 11.0 e 12.º ANOS 

 

D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

C O G N I T I V O  

Objeto  
de avaliação Indicadores de avaliação 

Instrumen-
tos 

de avaliação 
Ponderação 

A
P

R
E

N
D

IZ
A

G
E

N
S

 E
 C

O
M

P
E

T
Ê

N
C

IA
S

 E
S

P
E

C
ÍF

IC
A

S
 

C
O

N
C

E
T

U
A

IS
 

S
A

B
E

R
 

• Desenvolver a perceção espacial; 

• Utilizar corretamente os conceitos geográficos; 

• Descrever e interpretar situações geográficas; 

• Identificar situações problemáticas relativas ao espaço geo-
gráfico; 

• Participar, através da procura e da apresentação de soluções 
fundamentadas, na resolução de problemas espaciais; 

• Utilizar os métodos indutivo e dedutivo no estudo de fenó-
menos geográficos; 

• Reconhecer a necessidade de mudança da escala de análise 
na compreensão do espaço geográfico; 

• Reconhecer a existência de diferentes padrões de distribui-
ção dos fenómenos geográficos; 

• Relacionar a capacidade de transformação da organização es-
pacial com diferentes graus de desenvolvimento científico e 
tecnológico; 

• Relacionar transformações na organização do espaço geográ-
fico com as potencialidades e as limitações das TIC; 

• Relacionar a existência de conflitos no uso do espaço e na 
gestão de recursos com situações de desigual desenvolvi-
mento, a nível local e/ou regional; 

• Reconhecer a importância do ordenamento do território no 
atenuar das desigualdades de desenvolvimento; 

• Compreender a estruturação do território nacional em dife-
rentes escalas de análise, assim como as suas interações com 
outros espaços, particularmente com os espaços ibérico e eu-
ropeu. 

Momentos 
formais de 
avaliação 
(Testes) 

 

35% 

80% 
Trabalhos 
individuais 

e/ou de 
grupo 

 

45% 

P
R

O
C

E
D

IM
E

N
T

A
IS

 
S

A
B

E
R

 F
A

Z
E

R
 

• Utilizar o processo de inferência para interpretar documentos 
geográficos, encaminhar a pesquisa, responder a problemas 
ou levantar novos problemas; 

• Sistematizar dados, dando-lhes coerência e organizando-os 
em categorias na procura de modelos explicativos de organi-
zação do território; 

• Rentabilizar técnicas de expressão gráfica e cartográfica de-
senvolvidas ao longo do processo de aprendizagem; 

• Utilizar as Tecnologias da Informação e Comunicação, nome-
adamente os meios informáticos, telemáticos e vídeo. 
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D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

ATITUDES E VALORES / competências transversais 

 Indicadores de avaliação Instrumentos de avaliação Ponderação 

O
b

je
to

 d
e

 a
v

a
li

a
ç

ã
o

 

R
E

S
P

O
N

S
A

B
IL

ID
A

D
E

  

• Assiduidade  

• Pontualidade 

• Apresentação do material necessário à aula 

• Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem 

Grelhas de Registo de Observação 

7% 
 

20% 

E
M

P
E

N
H

O
 

• Participação nas atividades  

• Rigor e seriedade na execução das tarefas  

• Persistência na realização dos trabalhos/estudo 

8% 
 

C
O

M
P

O
R

T
A

M
E

N
T

O
 

• Atenção e postura na aula  

• Respeito pelos colegas e pelo professor  

• Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segurança  

• Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora dela) 

5% 
 

 
 
 

PERFIS DE DESEMPENHO 

 
 

DESCRITORES DE NÍVEL DE DESEMPENHO 

Níveis 1 2 3 4 5 
Classificações 0-4 5-9 10-13 14-17 18-20 

Responsabilidade 

Assiduidade e pontualidade 

Apresentação do material necessário à aula 

Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem 

O aluno mani-
festa atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos 
os parâmetros 

O aluno mani-
festa atitudes 
desadequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

 

O aluno mani-
festa atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno mani-
festa frequen-
temente atitu-
des adequa-
das na maioria 
dos parâme-
tros 

O aluno mani-
festa quase 
sempre, ou 
sempre, atitu-
des adequa-
das em todos 
os parâmetros 

Empenho 

Participação nas atividades (na aula ou fora dela) 

Persistência na realização dos trabalhos/estudo 

Rigor e seriedade na execução das tarefas 

Autonomia, organização e espírito de iniciativa 

O aluno mani-
festa atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos 
os parâmetros 

O aluno mani-
festa atitudes 
desadequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

 

O aluno mani-
festa atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno mani-
festa frequen-
temente atitu-
des adequa-
das na maioria 
dos parâme-
tros 

O aluno mani-
festa quase 
sempre, ou 
sempre, atitu-
des adequa-
das em todos 
os parâmetros 

Comportamento 

Respeito pelos colegas e pelo professor 

Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segu-
rança 

Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora...) 

Adequação e oportunidade das intervenções na aula 

Atenção e postura na aula 

O aluno mani-
festa atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos 
os parâmetros 

O aluno mani-
festa atitudes 
desadequadas 
na maioria dos 
parâmetros 

 

O aluno mani-
festa atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno mani-
festa frequen-
temente atitu-
des adequa-
das na maioria 
dos parâme-
tros 

O aluno mani-
festa quase 
sempre, ou 
sempre, atitu-
des adequa-
das em todos 
os parâmetros 

 

Os perfis de desempenho e respetivos descritores servem de base para o processo de avaliação e de autoavaliação dos alunos 
no domínio das atitudes e valores, processo partilhado entre alunos e professores. 
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CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO  
 
 

ENSINO SECUNDÁRIO PSICOLOGIA 12.º ANO 

 
 

D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  

C O G N I T I V O  
Objeto  

de avaliação Indicadores de avaliação 
Instrumentos 
de avaliação Ponderação 

AP
RE

ND
IZ

AG
EN

S 
 E

  C
OM

PE
TÊ

NC
IA

S  
 E

SP
EC

ÍF
IC

AS
 

CO
NC

ET
UA

IS
 

SA
B

ER
 

O aluno adquire as seguintes aprendizagens disciplinares, definidas por anos 
de escolaridade, tendo por referência os documentos curriculares em vigor: 

TEMA 1 – ANTES DE MIM 

GENÉTICA 
Caracterizar os agentes responsáveis pelas características genéticas. 
 
Explicar as influências genéticas e epigenéticas no comportamento. 
 
Analisar a relação entre a complexidade do ser humano e o seu inacabamento bio-
lógico. 

CÉREBRO 
Caracterizar os elementos estruturais e funcionais básicos do sistema nervoso 
humano. 

Explicar o funcionamento global do cérebro humano. 

Analisar a relação entre o cérebro e a capacidade de adaptação e de autonomia do 
ser humano 

CULTURA 
Caracterizar factores fundamentais no processo de tornar-se humano. 

Explicar a história pessoal como um contínuo de organização entre factores in-
ternos e externos. 

Analisar a riqueza da diversidade humana. 

TEMA 2 – EU 

A MENTE. OS PROCESSOS COGNITIVOS 
Explicar o carácter específico dos processos cognitivos. 
Compreender as capacidades mentais do ser humano. 

A MENTE. OS PROCESSOS EMOCIONAIS 
Explicar o carácter específico dos processos emocionais. 

Conhecer as perspectivas sobre as emoções. 

A MENTE. OS PROCESSOS CONATIVOS 
Explicar o carácter específico dos processos conativos. 

O PENSAMENTO. CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE. 
Compreender como o ser humano dá sentido a si próprio e aos outros. 

Analisar a identidade como factor distintivo entre os seres humanos. 

 
 
 

Provas de avaliação 
sumativa 35% 

80% 

Fichas de trabalho 
 
Relatórios de aula 
 
Questionários 
 
Participação oral 
 
Trabalhos individuais 
ou em parceria 
 
Apresentação es-
crita/oral de traba-
lhos 
 
Fichas de leitura de 
filmes/documentários 

 
45% 



2 

TEMA 3 – EU COM OS OUTROS 

RELAÇÕES PRECOCES 
Compreender a especificidade do ser humano do ponto de vista social. 

Caracterizar as relações precoces. 

RELAÇÕES INTERPESSOAIS 
Explicar a estrutura da relação do bebé com a mãe. 

Analisar o papel das relações precoces no “tornar-se humano”. 

TEMA 4 – EU NOS CONTEXTOS 

O MODELO ECOLÓGICO DO DESENVOLVIMENTO 
Caracterizar os diferentes contextos de existência dos indivíduos. 

Analisar as inter-relações entre os contextos. 

Analisar o papel dos contextos no comportamento dos indivíduos. 

TEMA 5 – QUESTÕES TEÓRICAS ESTRUTURADORAS 

A CIÊNCIA DA CONSTRUÇÃO DO SENTIDO 
Identificar as grandes dicotomias relacionadas com a explicação do comporta-
mento humano. 

Explicar como certos conceitos estruturam diferentes concepções de homem. 

Analisar as tendências da psicologia na actualidade. 

A PSICOLOGIA APLICADA EM PORTUGAL 
Caracterizar os principais níveis e áreas de trabalho da psicologia em Portugal. 

Distinguir entre psicólogos clínicos, psiquiatras, psicanalistas e psicoterapeutas. 

Analisar a intervenção do psicólogo como promotora de desenvolvimento e de 
autonomia. 

PR
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Utiliza o vocabulário e os conceitos específicos da disciplina. 
Utiliza corretamente a Língua Portuguesa. 
Seleciona e organiza a informação. 
Interpreta dados, textos, factos. 
Aplica os conhecimentos adquiridos. 
Articula os novos saberes com outros já adquiridos. 
Mobiliza conhecimentos para fundamentar ideias/argumentos. 
Integra conhecimentos de diversas áreas disciplinares. 
Desenvolve atitudes de questionamento perante os saberes transmitidos. 
Reconhece diferentes sistemas de valores e distintos quadros de valoração. 

Continua 
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D O M Í N I O  D E  A P R E N D I Z A G E M  
ATITUDES E VALORES / competências transversais 

Indicadores de avaliação Instrumentos de avaliação Ponderação 

O
bj

et
o 

de
 a

va
li

aç
ão RE

SP
ON

SA
BI

LI
DA

DE
 

• Assiduidade e pontualidade
• Apresentação do material necessário à aula
• Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem

Verificação de assiduidade e pon-
tualidade 

Ausência/presença de materiais 

Verificação do trabalho realizado 

Caderno diário 

Observação direta 

Participação 

Verificação de ocorrências disci-
plinares 

Auto e heteroavaliação 

7% 

20% 

EM
PE

NH
O • Participação nas atividades (na aula ou fora dela)

• Persistência na realização dos trabalhos/estudo 
• Rigor e seriedade na execução das tarefas
• Autonomia, organização e espírito de iniciativa

8% 

CO
MP

OR
TA

ME
NT

O • Respeito pelos colegas e pelo professor
• Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segurança
• Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora dela)
• Adequação e oportunidade das intervenções na aula
• Atenção e postura na aula

5% 

PERFIS DE DESEMPENHO 

DESCRITORES DE NÍVEL DE DESEMPENHO 
Classificações 0-4 5-9 10-13 14-17 18-20

Responsabilidade
Assiduidade e pontualidade 
Apresentação do material necessário à aula 
Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem 

O aluno mani-
festa atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos os 
parâmetros 

O aluno ma-
nifesta atitu-
des desade-
quadas na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno mani-
festa atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, na 
maioria dos pa-
râmetros 

O aluno ma-
nifesta fre-
quentemente 
atitudes ade-
quadas na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno mani-
festa quase 
sempre, ou 
sempre, atitu-
des adequa-
das em todos 
os parâmetros 

Empenho
Participação nas atividades (na aula ou fora dela) 
Regularidade na melhoria dos resultados (progresso) 
Rigor e seriedade na execução das tarefas 
Autonomia, organização e espírito de iniciativa 

O aluno mani-
festa atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos os 
parâmetros 

O aluno ma-
nifesta atitu-
des desade-
quadas na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno mani-
festa atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, na 
maioria dos pa-
râmetros 

O aluno ma-
nifesta fre-
quentemente 
atitudes ade-
quadas na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno mani-
festa quase 
sempre, ou 
sempre, atitu-
des adequa-
das em todos 
os parâmetros 

Comportamento 
Respeito pelos colegas e pelo professor 
Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segurança 
Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora...) 
Adequação e oportunidade das intervenções na aula 
Atenção e postura na aula 

O aluno mani-
festa atitudes 
desadequadas 
em todos ou 
quase todos os 
parâmetros 

O aluno ma-
nifesta atitu-
des desade-
quadas na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno mani-
festa atitudes 
adequadas, 
com alguma 
frequência, na 
maioria dos pa-
râmetros 

O aluno ma-
nifesta fre-
quentemente 
atitudes ade-
quadas na 
maioria dos 
parâmetros 

O aluno mani-
festa quase 
sempre, ou 
sempre, atitu-
des adequa-
das em todos 
os parâmetros 

Os perfis de desempenho e respetivos descritores servem de base para o processo de avaliação e de autoavaliação dos alunos 
no domínio das atitudes e valores, processo partilhado entre alunos e professores. 
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CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

D O M Í N I O D E A P R E N D I Z A G E M 

C O G N I T I V O ( 8 0 % ) 

Objeto 

de avaliação Indicadores de avaliação 
Instrumentos de 

Avaliação 
Ponderação 

APR
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Área das Atividades Físicas: 

O aluno deve saber: 

- Subárea dos Jogos Desportivos Coletivos (Voleibol, Futebol, Basquetebol e

Andebol):

• Origem Histórica; Identificação das modalidades; Regras das

modalidades; Fundamentos técnicos e táticos das modalidades).

- Subárea do Ginástica (Solo, Aparelhos e Acrobática);

• Origem Histórica; Identificação da modalidade; Exercícios no solo;

Exercícios nos aparelhos.

- Subárea do Atletismo:

• Origem histórica; Identificação da modalidade; Corridas (Velocidade;

Estafetas; Barreiras); Saltos (altura – Fosbury Flop; comprimento; triplo

salto); Lançamentos (da bola e do peso).

- Subárea do Patinagem;

• Origem Histórica; Identificação da modalidade; Fundamentos técnicos
da modalidade).

- Subárea das Raquetes (Badminton ou Ténis de Mesa) 

• Origem Histórica; Identificação da modalidade; Regras da modalidade;
Fundamentos técnicos da modalidade).

Área dos conhecimentos: 

O aluno deve ser capaz: 

- Relacionar aptidão física e saúde e identificar os fatores associados a um estilo

de vida saudável, nomeadamente o desenvolvimento das capacidades motoras, a

composição corporal, a alimentação, o repouso, a higiene, afetividade e a qualidade

do meio ambiente.

- Interpretar a dimensão sociocultural dos desportos e da atividade física na

atualidade e ao longo dos tempos, identificando fenómenos associados a limitações 

e possibilidades de prática dos desportos e das atividades físicas, tais como: o 

sedentarismo e a evolução tecnológica, a poluição, o urbanismo e a

industrialização, relacionando-os com a evolução das sociedades.

- Realizar a prestação de socorro a uma vítima de paragem cardiorrespiratória, no

contexto das atividades físicas ou outro e interpretá-la como uma ação essencial, 

reveladora de responsabilidade individual e coletiva:

• Cumpre e explica a importância da cadeia de sobrevivência (ligar 112, 

reanimar, desfibrilhar, estabilizar);

Fichas de Avaliação de 
Conhecimentos 

30% 

80% 

Fichas de Trabalho 20% 

Trabalhos Inscritos ou 
práticos 

30% 

ENSINO SECUNDÁRIO EDUCAÇÃO FÍSICA 10.º, 11.º e 12.º
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• Assegura as condições de segurança para o reanimador, vítima e 
terceiros; 

• Realiza o exame primário da vítima, numa breve sucessão de ações, 
avaliando a sua reatividade, a permeabilização da via aérea e a 
ventilação; 

• Contacta os serviços de emergência (112) prestando a informação 

necessária (vítima, local, circunstâncias) de forma clara e eficiente; 

• Realiza as manobras de Suporte Básico de Vida e Desfibrilhação 

Automática Externa (SBVDAE), de acordo com o algoritmo atual, 

emanado pelo European Ressuscitation Council (ERC); 

• Reconhece uma obstrução grave e ligeira da via aérea, aplicando as 

medidas de socorro adequadas (encorajamento da tosse, remoção de 

qualquer obstrução visível, palmadas interescapulares, manobra de 

Heimlich). 

 
- Conhecer os métodos e meios de treino mais adequados ao desenvolvimento ou 

manutenção das diversas capacidades motoras. Conhecer e interpretar os fatores 

de saúde e risco associados à prática das atividades físicas utilizando esse 

conhecimento de modo a garantir a realização de atividade física em segurança, 

nomeadamente: 

• Dopagem e riscos de vida e/ou saúde; 

• Doenças e lesões; 

• Condições materiais, de equipamentos e de orientação do treino. 

- Conhecer e utilizar os métodos e meios de treino mais adequados ao 

desenvolvimento ou manutenção das diversas capacidades motoras, de acordo 

com a sua aptidão atual e o estilo de vida, cuidando o doseamento da intensidade 

e duração do esforço, respeitando em todas as situações os princípios básicos do 

treino. 

- Analisar criticamente aspetos gerais da ética na participação nas Atividades 

Físicas Desportivas, relacionando os interesses sociais, económicos, políticos e 

outros com algumas das suas “perversões”, nomeadamente: 

• Especialização precoce e exclusão ou abandono precoces; 

• Violência (dos espectadores e dos atletas) vs. espírito desportivo; 

• Corrupção vs. verdade desportiva. 

 

 
Área da Aptidão Física: 

 
O aluno deve saber: 

 
- As capacidades motoras; identificar os testes de aptidão muscular, de aptidão 

aeróbia; de flexibilidade; e composição corporal (IMC), enquadra-los na Zona 

Saudável de Aptidão Física do programa FITescola®, para a sua idade e sexo. 

- O site da Plataforma FITescola® (http://fitescola.dge.mec.pt) para conhecer os 

valores referentes à Zona Saudável da Aptidão Física 
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D O M Í N I O D E A P R E N D I Z A G E M 

ATITUDES E VALORES / competências transversais (20%) 

Objeto 

de avaliação Indicadores de avaliação Instrumentos de Avaliação Ponderação 

 
O
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a 
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RES
PO
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DE 

 

 

Assiduidade e pontualidade. 

Apresentação do material necessário à aula. 

Cumprimento das orientações relativas à aprendizagem. 

Cumprimento das tarefas propostas. 

Cumprimento de prazos. 
 

 
Numa grelha de registo de 

observação efetuar: 

 
- Verificação de assiduidade e 

pontualidade. 

 
- Ausência/presença de 

materiais. 

 
- Verificação do trabalho 

realizado. 

 
- Observação direta. 

 
- Participação. 

 
- Verificação de ocorrências 

disciplinares. 

 
- Auto e heteroavaliação. 

 

 

 

 

 

8% 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
20% 

 

 
EM

PE
NH

O 

 

Participação nas atividades (na aula ou fora dela). 

Regularidade na melhoria dos resultados (progresso). 

Persistência na realização dos trabalhos/estudo. 

Rigor e seriedade na execução das tarefas. 

Autonomia, organização e espírito de iniciativa. 

 

 

 

 
8% 

 

 
CO

MP
OR

TA
ME

NT
O 

 

 
Respeito pelos colegas e pelo professor. 

Respeito pelo espaço, equipamentos e regras de segurança. 

Cooperação e espírito de entreajuda (na aula ou fora dela). 

Adequação e oportunidade das intervenções na aula. 

Atenção e postura na aula. 
 

 

 

 
 

4% 
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